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Hontem á noute chegou a Pariz uma noti- 
cia que toma vez a todas as outras. 

E relativa à conferencia de Londres, que 
depois de algumas reuniões infructuosas, e 
quando se julgava que só daria de si a conti- 
uuação da guerra, e consequentemente todos 
os perigos de um incendio, assentou por fim 
em um dos pontos que com a sua reunião se 
tivera em vista. | 

«Os plenipotenciarios dinamarquezes; tendo 
«recebido instrucções do seu governo, annui- 
«ram a final ao levantamentos do bloqueio du- 
«rafite um mez; é conseguintemente conven- 
«cionou-se a suspensão de hostilidades durante 
«o mesmo praso, e a datar de 12 de maio.» 

Está portanto alcançado um ponto essen- 
cial nesta incommoda guerra do Schleswig- 
Holstein. Ê 

E para desejar que os diplomatas reuni- 
dos em Londres possam ainda entender-se 
sobre o restante das tão embrulhadas questões 

oliticas do conflicto entre a Allemanha e a 

inamarca, No emtanto está provado que os: 
dinamarquezes não podem contar com a In- 
glaterra, no caso de que continue a guerra; 
Quem portanto soccorrerá a Dinamarca? A 
Suecia? A Russia? A França? g 

Não o acredito. Ora, n'esta hypothese, o: 
que o pobre rei Christiano e os seus subditos 
tem de melhor a fazer, é cortarem a si mesmos 
os braços para: que lhes não cortem a cabeça. 

Em quanto ao armistício, ninguem se deve 
illudir com elle. E'um incidente e não uma 
solução. Ainda que seja baseado na evacuação 


se discuta. 
"E" agóra e só agora que podem começar 
as negociações verdadeiras, negociações len- 
tas sem duvida, qualquer que deva ser o re- 
sultado, mas muito laboriosas e cheias de pe- 
zig eventualidades. | Ê. 

Je fosso n'outra epocha, eu não hesitaria 
em dizer que uma conferencia tal como a de 
Londres produziriaa paz,porqueo arbitramen- 
to europeu para a questão dos ducados tem 
cem vezes mais authoridade moral-do que é 

recisa para a resolver ; porém na actualida- 

EE sob o dominio de influencias que facilmente 
se comprehendem, os problemas politicos des- 
locam-se para se complicar, o d'aqui resulta 

o a conferencia, não tení senão duas sahi- 
' EAR Ag SE SA AS 

s possiveis :'o congresso ou a guerra. 
fio preliminar se 

transforme em grande jury, que seria a con- 
“ Bagração do estado revolucionario da. Euro- 
Pa, ou então que se separe para deixar pas- 
Sar a força por entre si e o futuro. 

“uma palavra, à conferencia é a inter- 
venção, é o direito que as potencias neutras .e 
alliadasteem de se; apresentar como arbitras 
no conflicto entre a Allemanha e a Dinamarca; 
é uma necessidade para todos, cobiçada por 
uns e temida por outros, para julgarem dos 
acontecimentos. 

Finalmente, hoje, quando so sabe das 
convenções da diplomacia para entrar na rea- 
lidade dos factas, percebe-seque não ba gran- 
des potem ias neutras, mas que a acção poli- 


tica de uma d'ellas está comprometida 
de um modo irrevogavel na questão dos du- 


cados, od 
- Será este, a meu ver, o resultado espital 

anfequio da conferencia, e é por isto quo as 

cortes de Vienna e Berlin, que adivinha 
consequencias de uma semelhante transforma- 
ção, acolheram a principio com hesitação as 
propostas do gabinete britannico. 

A'manhã deve reunir-se'outra vez a con- 
ferencia, porém antes do fim da semana não 
saberemos oque decidiu. nho my 

Emquanto estas cousas se passavam, os 
exorcitos belligerantes continuavam as suas 

* operações. Os prussianose austriacos, apesar 
da conferencia, e para não perderem tempo, 
Sofanfaia as suas extorsões na Jutlandia. 

m esvaziaram aslojas ; cm 
Rendas RR RA contribuição de 
qe de 100:000 thalers; e om Viborg de 


. 


Estas cidades recusaram pagar. O inimi- 
go certa para dasinae dota os cavallos e car- 
ros e alg Egpraos gui, corbrends 

m a ouve no dia 8 uma as- 
semblea popular de 55:000 pessoas, na qual 
se votou a seguinte resolução: . mo si 
“u « Sustentamos velmente o bom 
direito, Separados inamarca pedimos 
um Soblismio “Holstein com Frederico VII 
por soberano legitimo. Pedimos que osrepre- 
sentantes do paiz sejam ch; os adar tes- 
temunho solemne do nosso direi 

Além d'isto, votaram-se agr: 
Bos exvroitos alliados, e pediu-s 
tantes dos ducados, capazes de pe 
mas, sejam admitidos a tomar parto na guer- 
ra da independen: 


Na mesma occasião espalhon-se no Sohles- 


wig; por milhares de exemplares, uma bro- 
chura, que incita o rei da Prussia ainspirar- 
se do espirito de Frederico, o Grande, ea unir 
o dr «por um laço que o ponha 
aoiabrigo de todo o ataque,querda Dinamarca, 
quer de uminimigo estrangeiro qualquer, » , 

1AB corresponden: de Berlin acrescen- 
tam, que depois do regresso do rei Guilherme, 
a palavra de ordem nos, circulos diplomati 


disso, as contribuições chos [as proporções do orçamento e rohabilitou a 


vem sobre o paiz conquistado, e,comtudo, são 
apenas o o das o! rigações futuras, que 
“M. de Bismark tenciona impor á Dinamarca. 
Trata-se, como já mencionei na anterior cor- 
xzespondencia, de uma indemuisação de guerra 
+ que M. do Bismarl-calcula em 40 milhões de 
thalors, e, além disto, a annexação dos duca- 
dos & Prussia, E'a parte do leão ! Não é cou: 
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Ea que se admire nos austro-prussianos, Que 
sahirá d'este embroglio, que me pareco inex- 
tricavel? ; 

O procedimento dos prussianos na Jutlan- 
dia não 'se estranha. Duranto as campanhas 
de Napoleão I, o seu modo de fazer a guer- 
ra deixou odiosas lembranças. No emtanto 
era de esperar que a civilisação moderna lhes 
tivesse corrigido os maus instinctos. 

Parece que o marechal Wrangel declara 


das á Jutlandia compensam largamente o 
apresamento dos navios prussianos. 

Ha n'isto um grosseiro erro de conta, 

Os dinaiarquezes, ainda que poucos em 
numero, teem combatido valorosamente para 
consagrar o seu direito até na morte. Os na- 
vios prussianos capturados pelos dinamarque- 
zes teem sido valentemente conquistados. Po- 
rém tomar pela violencia e pelo numero tres 
Estados malounada defendidos, não tem pa- 
ridade com a gloria adquirida pelos dinamar- 
quezes. Encher as povoações de terror, oppri- 
mi-las com vexanres, carregal-asde tributos, 
impor-lhes contribuições sobre contribuições, 
em uma palavra praticar a violência e a extor- 
São nas povoações vencidas, não póde compa- 
rar-se com a honra dinamarqueza. Os dina- 
'marquezes ainda que vencidos ficam gloriosos, 
e os prussianos vencedores hão-de ficar com o 
odiosordo seu modo de fazer guerra. Saquear 
um paiz não é combater. 

A guerra tem suas leis e seus deveres. Nos 
tempos modernos não se comprehendem os 
exercitos mercenarios, aos quaes se abandone, 
á guisa de soldo, ou como presa, as nações 
vencidas. A guerra tema sua disciplina e a 
victoria seus limites, á 
As pessoas e fazendas depois da guerra 
devem ser sagradas sobretudo pára o vence- 
dor. A desgraça deve bastar para se fazer Tes- 
peitada. 1 

Os prussianos ao que parece não obram se- 
não por avidez, por espirito de rapacidade, 
em quanto-que os seus alliados austriacos os | 
ajudam por vaidade e espirito de rivalidade. 

Em presença de todos os tratados destrui-. 
dos a França não tem nada que a prenda. Já 
pela sua alliança com as potencias allemãs foi 
obrigada a pagar-lhes pesados impostos, e a 
| ajustar a'sua politica não aos seus proprios in- 
|teresses, mas ás conveniencias da Allemanha.. 
E tempo de que tudo isto mude. A 
| Corre o boato de que o gabinete de 
Berlin quer incluida no tractado de paz 
a clausula de que as fortificações de Duppell 
não possam runca ser restabelecidas, para 
que o Sohleswig fique sempre aborto aos sous 
exercitos. k nt 


Os dinaimarquezes “começaram a evacuar 
a ilha de Alsen. Contava-se que terminaria de 


5.a 10 de maio. quartel general dinamar- 
quez pa cáe ha em Odensee, na ilha de 
Fionia. E b , 
Em consequencia d'estas medidas, em pou- 
co não haverá um só soldado dinamarquez no 
Schleswig, nem mesmo na Jutlandia, pois que 
os prussianos occupam já mais de tres quartas 
partes d'aquella vasta provincia. 

E não se contentam com isto, pois tam- 
[bem construiram á entrada da bahia de Kiel, 
e em frento da fortaleza de Fredericksort, 
juma bateria com 4 peças raiadas de calibre 
48, 


“Tem-se fallado da esquadra ingleza, que 
se acha nas Dunas; quanto À esquadra aus- 
triaca, essa está cruzando nã embocadura do 
Elba enas aguas de Hamburgo. O cóntra- 
almiranto Wallesdorf vai tomar o commando 
d'ella. Uma nau, uma fragata e um aviso 
austriacos fundearam no dia 7 do corrente na 


pavilhão de contra-almirante. E! de presumir 
que estes tres 'vasos de guerra constituam a 
esquadra de reforço esperada no mar do nor- 
te. E! tambem esperada a esquadra russa, 
que por-estes dias estará sob os muros de Co- 
penhague. 

A Dinamarca, apesar da oceupação de 
uma grande parte do seu territorio, vai, para 
se conformar aos principios da constituição 
em vigor, tomaras devidas disposições para 
a renovação da segunda camara legislativa. 
As eleições devem ter lugar a .14 do junho. 
E" isso uma prova irrecusavel da obstinação 
impassiyel dos dinamarquezes, “a qual, com: 
tudo, é caracteristica. 

» “As noticias de Stóckolmo annúnciam' que 
uma esquadra de quinze navios de gúerra 
suecos e norueguezes se deve reunir em Go- 
urgo no dia 15 de maio, sob o com- 
mando do principe Oscar. Ahi tambem já se 
Vestão, preparando como se, as negociações in- 
glezas tivessem caducado. . 

| A attenção que aqui se presta aos resul- 
tados da conferencia, foi hoje partilhada, pelo 
efeito do admiravel discurso, pronunciado por 

iers no corpo legislativo de França, 
Yan 


na, 
to. 


a sessão da discussão do orçamen- 
ca à eloquencia se patenteou por uma 
inça mais incontestavel da mais elevada 
rasão e do mais fino espirito. O discurso do, 
illustre orador, que é accusado, talvez com, 
alguma injustiça, de não ser bastante con- 
cludente, é um protesto dos mais convincentes, 
em favor da liberdade. M. Thiers tratou ma- 
ente da materia tributavel, isto é, da 
universalidade de cidadãos que enchem os co- 
fres do Estado, e do emprego legitimo e jus- 
tificadó q'esses fundos. Em summa, o orador 
e historiador teyo a assemblea suspensa sob 
o encanto de sua palavra, menos para, criti- 
car, como do algum modo se esperava, do 
que para approvar, o que absolutamente se 
não esperava. M. Thiers desenvolveu com 
incontestavel clareza o quadro comparativo 
dos ultimos orçamentos da monarchia de ju- 


4 | lho, da Republica e do Imperio. Antigo mi- 


nistro de Luiz Filippo, M. Thicrs approvou 


-|o cuidado quo empregava o rei om restringir 


empreza das fortificações de Pariz. Louvou 
a republica por ter obstado á bancarota pelo 
estabelecimento tão impopular do imposto de 
45 centimos. Quanto ao regimen imperial, 
M. Thiers insistiu sobre a enormidade dos 
orçamentos actuaes e fallou como economista 
e financeiro prático, 

Nenhum dos oradores encarregados de 


enseada de Brest; trazendo um d'estesmavios | 


QUARTA FEIRA I8 


responder a M. Thiers, ou que tomaram sobre 
si o encargo, cumpriu digna e victoriosamen- 
to esta tarefa. M, de St. Paul (sogro do gene- 
ral Fleury), quiz provar a seus ouvintes que a 
propriedade territorial tinha tido um augmen- 
to de 35 mil milhões de francos ha doze an- 
nos!!! - 

Por felicidade para o rival de M, Thiers, 
esto não quiz replicar sobre as pretendidas ri- 
quezas que se nosattribuem : seo tivesse que- 


alto e bom som que as contribuições extorqui=|rido, têria facilmente reduzido a nada todas as 


objecções de seus adversarios. 

Naultima sessão, M. de Vuitry respondeu 
igualmentea M. Thiers ; mas por máis claro 
e preciso que fosse o seu discurso, nada pro- 
vou nem annullou, ou pelo menós nem pene- 
trou as justas censuras dirigidas ao governo. 
francez pelas suas prodigalidades de toda a 
especie, . 

Por ora a victoria pertence á opposição. 

Tenho algumas palavras a dizer ácerca da 
Inglaterra, onde a opinião publica está muito 
excitada contra a Allemanha, Na camara 
dos communs, lord Cecil declarou ha dias 
no meio de phreneticos applausos «que a gran- 
de maioria de seus collogas tinha muitas sym- 
pathias pela Dinamarca, em quanto que os 
partidarios da Allemanha se podiam contar 
pelos dedos.» E” sabido que o partido alle- 
mão, a quelord Cecil alludiu, não deriva do 
gabineto a influencia que soube alcançar 
mas sim da vontade da rainha. À rainha, 
porém não tema direcção do governo, e então 
os seus sentimentos pessoaes nunca devem 
entrar em luta com os sentimentos da maio- 
ria parlamentar, expressão da opinião publi- 
ca. O partido dinamarqúez, pelo contrario, 
tendo o principe de Galles 4 sua frente, corres- 
ponde inteiramente ás conveniencias consti- 
tucionaes, pois que tem por si as sympathias 
das camaras. N'estas circunstancias, o minis- 
terio Russell-Palmerston não tem senão a al- 
ternativa ou de se unirfrancamente á opi- 
nião da maioria e'á politica do joven principe 
8 sustentar a Dinamarca, ou de procurar ain- 
da impor-se por algumtempo a essa opinião,. 
em respeito para com os sentimentos particula- 
res da Yainha, o sacrificar a Dinamarca. Mas, 
admittido este ultimo caso, deve-se pergun- 
tar so -a0s embaraços exterioros não. viriam 
ajuntar-se graves complicações interiores , 
porque o povo poderia não querer imitar-a re- 
serva da aristocracia para com a coroa; lem- 
brando aos ministros o respeito da constitui- 
ão. 3 “ 
f “Em Londres torna outravez a fallar-se da. 
proxima sahida-de lord 'Palmerston. Dado; 
este caso, o illustre ministro, a quem aidade 
recommonda descanso, ficará conselheiro da 
coroa. '- eb sore nfugar 1 
é Bengpicr HeNRx-RávomL. 
(O resto desta correspondencia “será ámanhã 
publicado). o sen 


Rio de Janeiro 23 de abril 
(De outro nosso correspondente) | 
O receio de que o general: Antonio de Sou- 


sa Netto, cumprindo as suas ameaças; dom= 
licasse alhda 'triais'as relações«do governo 


“| imperial com o estado oriental, obrigou-o a 


tomar alguma iniciativa ea sabir da posição 
passiva em que se-collocou, relativamente aos 
clamores dos seus subditos. Os “pedidos jus= 
tissimos dos brazileiros, reclamando só ga- 
|rantia para os seusinterosses e vida, nada 
valeram, tas as ameaças de um particular 
| poderoso foram mais eficazes, 

Pouco se importou o governo que 40 mil 
| dos seus subditos fossem expoliaflos'diaria- 
mente, que'os caudilhos révolucionarios os 
obriguem a servir nassuas fileiras, om façam 
communismo nos seus: estabelecimentos, “ss= 
sassinando-os' quando resistem ds exigencias. 
Em face de “tudo isto, o enr. Dias Vieira li- 


DE MAIO DE 1864 


| Pedro Luiz contra o céue a terra a respeito 
dos lazaristas e irmãs de caridade. O gover- 
no não disse palavra. A mesma sorte tevo 
o sor. Tavares Bastos com o Amazonas, o 
sor, Saraiva com a transformação do «porto 
do Rio de Janeiro, o enr. José Jorge com 
o matadouro, o snr. Urbanoscom o subdito 
italiano evadido no paquete «Béarn» de que 
já fallei, o snr. Barroso com os obscuros con- 
selhos a respeito da instrucção publica. O 
ministerio, por uma rasão que logo expli- 
carci, não impugna as numerosas o arrisca- 
das emendas, que pejam as leis geraes na 
camara vitalícia. Não se sente com força 
suficiente -para contrariar a sua maioria. 
O descontentamento nas provincias é geral, 
isto é, se tomarmos a imprensa por expres- 
são. Os jornaes das grandes provincias, mes- 
mo os incolores, não poúpam censuras.-O 
snr. Martinho de Campos foi chamado da 
sua fazenda para governar a maioria, pres- 
tesa revolucionar-se. ; 

Está resolvida a crise senatorial causa- 
da pela morte do enr. Paes Barreto. O snr. 
Sá e Albuquerque foi encarregado de diri- 
gir e consolidar a ordem de cousas creada 
em Pernambuco. E apresentada a sua can- 
didatura á 'senatoria, acompanhado do snr. 
Ohichorro da Gama, liberal puro e por tán- 
to bem acceito na provincia, onde prevalece 
esta côr, O gnr. Saldanha Marinho, apesar 
dos seus esforços e dos seus amigos, toi ar- 
redado, e cedeu aos enrs. Albuquêrque e 
Chichorro. Verifica-se o dito do snr. Zacha- 
rias: «O por. Saldanha é tolerado, mas não es- 
timado.» Está explicado tambem o segredo 
datrovoada do 1.º deabril.O sor. Saldanha 
não pôde conter os seus despeitos e exhalou 
as suas coleras contra o ministerio, que só 
vio n'ellas motivos de animação. 


o projecto ereando Bancos populares. Por oc- 
casião da discussão do requerimento do snr. 
Pimenta Bueno, a respeito da mediação por- 
tugueza, o snr. Zacharias fez fiasco, e só re- 
velou o pouco desejo que o governo imperial 
tinha de acceital-a. Esta desvantagem foi 
aproveitada pelo author do requerimento. 
Fez-se quêstão do-emprego d'esta ou d'aquel- 
la palavra, e só desappareceram os escrupu- 
los, quando não foi possivel tel-os decente-, 
mente. Estranhou-se que o snr. Dias Vieira 
não soccorresse o seu collega, e que o snr. 
marquez de Abrantes se conservasse silon- 
cioso. ” ' a 

Discutiram-se as forças de terra, é 0 go- 
verno abandonou á sua sorte os aditivos da 
camara temporaria, Cabiram na maior partee, 
nem out usa esperava o ministerio, O go- 
do quanto que Ai Alon, 
cendo a desvantagem de muitas 
ci no He A SR 
o que lhe parece inopportuno. Confia, porém, 
que o bom senso do senado fará justiça ás 
lembranças magnificas dos felicitadores do 
paiz. Cabem assim dous proveitos n'um sac- 
co. Não se póde gritar contra o ministerio, 
porque elle é tão-benevolo com os seus ami- 
gos, que chega até á passividade, e fica direi- 
to aos oradores, vasios e palavrorios de o 
proclamarem victima innocente das manifes- 
tações liberaes, e gritarem contra o emper- 
ramento e poderio do senado. Um jornal op- 
posicionista afirmou, que esta espertissima 
lembrança, era da lavra do snr. presidente do 
conselho. a 
“Infelizmente ou felizmente, o governo tem, 
na camara vitalícia uma maioria limitada e 
de tolerancia, peprdago im » 

A camara dos deputados approvou sem 
debate as emendas do senado á lei do orça- 
mento. Ádiou o projecto prohibindo as ven- 
das de escravos em leilão. Continuou a dis- 
cussão da questão Janvard e devo votar-se 
hoje. apr 

"O louros do nr. Pedro Luiz incommoda- 
vam, -porém, o snr.-doutor Joaquim Manoel 
lo Ma: poeta monotono, dramaturgo e ro- 


mitava-se a dizer; que'teria os olhos voltados 
para aquella parteda America, Muito valém 
os olhos de's. exo.*! Affirmando porém o ge- 
neral Netto collocar-se á frente dos 5:000 ho- 
mens de que dispõe nas suas terras, é esperar 
| segurança: do-proprio:valor, o governo lem- 
| brou-se de uma missão extraordinaria arma- 
da. Receberam ordem de se aproôntarom'com 
urgencia RT Eta Prata, a re- 
forçar a divisão brazileira, a fragata «Ama- 
zonas», as corvetasaNitheroys'e «Imperial 
Marinheiro» -e“as' canhoneiras: «Mearim» e 
«Araguary».O governo fretou vapores &'com- 
panhia de paquetes para“conduzir alguns re- 
gimentos ao Rio Grande do'Sul-O marechal 
de campo João. Propicio: Menna: Barretto foi 
nomeado para commandar as: aímas resta 
provincia, e o barão de Tamandaré as forças 
navaes. õ 7 « na 

O governo viu-se em sérios embaraços 
para achar um personagem do seu credo, ca- 
paz de desempenhar satisfactoriamente a miss 
são especial no Uruguay, E/-uma cousa” evis 
dente a penuria-de homens” habilitados no 
novo partido. Foi primeiramente: lembrados 
instado o snr. visconde de Abáeté, mas'o ve- 
lho estadista não acceitou. Vieram depois a 
| terreiro os nomes-dos snrs, Cansansão; Sarai- 
va, Pimenta Bueno, Paranhos e Brusque , 
actual ministro da marinha, Foi a final: no- 
moado o snr. Saraiva e leva como secretario 
o env. dr, Tavares Bastos, um dos membros 
da maioria mais “recalcitrantes; Partom' hoje 
ou manhã, pes aii mrng obe 

O snr. presidente do conselho não so limi- 
tou.só a dizer que ora necessario alargar o 
(circulo das capacidades administrativas; rea-! 
lisao. So, lação não tem homens já pro - 
vados 1 rdem de comissões, trata de! 
habilital-os. Oxalá que:o snr: «conselheiro Sa- 
raiva não seja tão feliz como os sdus-ante- 
cessores, que se tem retirado: com múitas côr- 
tezias, promessas, protestos e-mais nada. * 

Continua 'a repetir-se que o ministério 
deixará o poder, ou se recomporá durante 
todo o mez de maio, Elle continua a assi- 
guar o expediente, vivendo ingloriamente. 
Falta-lho coragem para governar a maiória; 
deixa-a entregue aos sous desejos e exaggera- 
das aspirações, mas não a contem, nem se 


) 
mancista mediocre. 8). s.º veio em soccorro 
do seu confrade com palidas afirmações ; a 
natureza d'este vate toda timorata impede-o 

e dizer, memo às verdades de que está con- 
victo, se ellas contrariarem os animos. O seu 
discurso, um tecido de lugares communs, 
nada adiantou à questão, 

* À proposito GE um simples pedido, que é 
muito provavel não levasse vistas, occultas, o 
desejo de dizer bonitas phrases o flores re- 
thoricas, totalmente vazias de sentido positivo,) 
agitou no paiz uma questão que tem ca lado 
dolorosamente nos animos, especialmente na 
provincia de Pernambuco, onde homens da 
importancia do conselheiro Autran e dr. Mo- 
raes Sarmento, vloram a terreiro defender as 
doutrinas contrariadas pelo snr. Pedro Luiz. 

-Até'a mocidade academica, sempre dis- 

osta a exaggorações, não se conservou si- 
Ensino O paiz já lucta com: não pequenas 
dificuldades moraes e mate À YU 
da que alguna espiritos inexperientes e para- 
doxaes agitassem imprudentemente um de- 
bate ácerca de religião. qd 
Foi approvada em segunda discussão a 
proposta da respeotiva commissão relativa ao, 
orçamento do ministerio do imperio; fallaram. 
sobre o assumpto os snrs, Costa Pinto, Bur- 
lamaque, Bretas, Barroso, Veiga, Ribeiro 
Nebias e Figuoiredo. A discussão consistiu 
principalmente em generalidades e monotonas, 
recriminações politicas. Os oradores fugiram 
às questões práticas o vitaos para o paiz, que 


O senado approvou em segunda discussão | | 


outro assassinato na rua Direita. | 


provincia do Rio de Janeiro -57 crimes, sendo 
2'résistencia, 2 fuga de presos, 1 falsidade, 7 
homicidio; 8 tentativa do mesmo, 2 estelliona- 
to, 1 moeda: falsa e 8 de menor gravidade, 
Nenhum crime foi acompanhado de circum- 
stancias atrozes. 


Almeida, do supremo tribunal, e os desem - 
bargadores da Relação da Bahia, Espindola e 
Freitas Albuquerque, foram: insinuados para 
se aposentarem; não parecem porém dispostos 
“| -condescender. * 


Marcellino de Sousa Gonzaga prestou á sua 
provincia na qualidade de presidente, offere- 
ceu-lhe um almoço. Foi muito concorrido. 


riques Ferreira, nomeado ultimamente para o 
importantetargo de consul geral de Portugal. 
Precedeu-o a reputação do honesto e energico. 
Oxalá que continue as tradicções que o sur. 
conselheiro Nazareth deixou n'aquella casa. 
Tem a desempenhar uma missão espinhosa. A 
execução danova convenção consular exige 
muito tino e bom senso. 


jantar ao snr. Ottoni. O serviço foi do hotel 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


vio, cada 
Os enrs, assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterarias. 


jJução franceza, que não respeitou a sobera- 
nia do sexo fragil. 

O proprio ministro tambem não esteve na, 
altura do seu innegavel talento. Defendeu-se 
mediocremente. 

Começou a discussão do orçamento da jus- 
tigaytendo fallado varios deputados. Foram 
apresentados muitos projectos e entre ou- 
tros, um modificando o contracto da estrada. 
de ferro de D. Pedro II, e outro sobre refor- 
ma judicial, e diz-se que este servirá para 
derrubar ou modificar o ministerio. 

O emr. barão de Campo Grande foi no- 
meado para 'um -lugar de conselheiro'no su- 
premo tribunal de justiça. ê 

Foi convocada extraordinariamente a as- 
semblea provincial do Rio de Juneiro e come- 
gou a funccionar no dia 19. , 

Os enrs. conselheiros D. Leite Ribeiro e 
José Bonifacio do Andrade e Silva foram 
reeleitos deputados por grande máioria. 

- Por Minas na vaga deixada pelo snr. Ot- 
toni foi eleito o snr. dr. M. J, de Carvalho 
Mendonça. Ainda restam quatro vagas. 

Falleceu o conselheiro Joaquim dErancisco 
Vianna, senador, antigo ministro, director 
geral da contabilidade do thesouro e veador. 
O snr. Paranagurá estava ha muito tempo 
indigitado para lhe sueceder na camara vita- 
licia. Consta, porém, que apresenta aos eleito- 
res seu sogro, o snr. barão de Montserrat. 

- Foi transferido da Bahia para o consulado 
britannico n'esta côrte o snr: Morgan Junior, 
que tambemjá serviu no Rio Grande do Sul. 
Fazem-lhe os maiores elogios. 

O desembargador Albuquerque Mello te- 
ve mercê do titulo de conselho. 

Foi nomeado lente de hygiene e historia 
de medicina para a faculdade da côrteo snr. 
Ferreira Pinto. eba 
Os annaes do crimoregistraram um assassi- 
nato cbm circumstancias aggravantes, No dia 
7 indo José Martins Nogueira vender leito 
ao quartel de fuzileiros, foi alli espancado por 
um soldado. Preso por isso, consta que disse- 
raque tanto valia ser preso por mais como 
por menos, e puxando pela bayoneta feriu 
Nogueira mortalmente! Dias depois, deu-se 


De outubro a março commetteram-so na 


O conselheiro Thomaz Xavier Garcia da 


O deputado José Angelo, em demonstra- 
ão de apreço aos serviços que o snr. João 


Chegou a esta côrte o snr. dr. José Hen- 


O snr, visconde de Abaeté affereçeu no dia 
10, como presidente do senado,um esplendido 


da Europa. Só foram convidados os senadores 
edepritaos por Minas, e em deferencia o pre- 
sidente da camara temporaria. Com este'ca- 
racterfamiliar, quiz-se validar officialmente 
as felicitações que o snr, Ottoni recebeu, e a 
que respondeu com particular originalidade. 
Diz-se também Que foi um passo para obter do 
eleitor dos ministros a presidencia do conse- 


zes aqui lho negou a inveja o o despeito das 
mediocridades. 

“O author de «Lucciola» publicou outro ro= 
mance intitulado «Diva». E' a narração de 
uns amores entre um medico euma joven de 
caracter singular. «Diva» pertence á familia 
das Margaridas e Sybilas de Octavio Feulliot, 
o não empallidece na sua presença. E'só para 
lamentar que um author com tão raras disposi- 
ções para comprehender a realidade ds uma 
maneira-transcendente e como ella não se 
apresenta aos olhos de todo o mundo, não par- 
ta d'ella, e tome de preferencia um traço mo- 
nos natural e verdadeiro. 

O autor occulta-se sob asletras G. N. A 
gravidade de uma alta posição administrativa 
não lhe permitte apparecer como romancista. 
Não tem sido devidamente apreciado, porque 
não pertence á confraria do elogio mutuo. 
Faltam-lhe portanto os batedores e thurybu- 
larios de encommenda,que gastam o ge tem- 
po em levantar pedestaes quo nunca suppor- 
tama estatua. 

O snr. Garnier, um dos mais prestantes li- 
vreiros da corte,publicou a «Biblia Sagrada», 
traducção do padre Antonio Pereira de Figuoi- 
redo, approvada pelo arcebispo da Bahia. E” 
uma edicção nitida feita com luxo, enriquecida 
com bellas estampas. A Biblia é annotada pe- 
lo conego Delaunay. Por ora publicou-se só 
um volume. 

A quinzena tem sido de banquetes politi- 
cos, No dia 21 teve lugar o sumptuoso jan- 
tar, que os rio-grandenses, representados por 
uma commissão composta dos snrs. João Fran- 
cisco Velho, Manoel Ferreira de Faria e An- 
nio Ferreira Vianna, offereceram ao general 
DR muito concorrido e esteve anima- 

o. E 

Foram readmittidos na alfandega varios 
dos despachantes, suspensos pelo finado vis- 
conde de Albuquerque, quando ministro da fa- 
zenda. Para muitos foi um acto do justiça. 

Foram levados a registro ao tribunal do 
commercio, entre outros, os seguintes con- 
tractos commerciaes: 

Antonio José Forreira Leal e Francisco 
Raymundo Luiz dos Santos, commissões de 
café com o capitalde 500:0005000 réis sob 
a firma de Leal & Santos. 

José Avelino da Cruz Guimarães e Gas- 
par dé Souza Barboza, fazendas com o capi- 
tal de 125:2905 sob a firma de Guimarães 
& Barboza. 

Antonio José Rodrigues Torres e Anto- 
nio Adelino Dias, fazendas com o capital de 
50:0008 sob a firma de Rodrigues Tor- 
res & Dias. - is 

Domingos Theodoro de Azevedo Paiva 
e Angelo Eloy da Camara, compra e venda 
de genero com o capital de 120:0008000 sob 
a firma do Azevedo Paiva & Camara. 
Severino Ferreira da Motta Machado, Jo- 
ronymo Joaquim de Oliveira, Mangel José de 
Souza Marques e um commanditario, geno- 
ros seccos çom o capital de 62:000,3000 réis 
sob a firma de Machado Oliveira &C.º 
Peregrino Augusto dos Santos e Manoel 
da Silva Lima, fumo em folha com o capital 
de 60:0005000 reis sob a firma de Pere- 
grino Augusto dos Santos & C.* = 
Joaquim Ventura da Silva Pinto, Anto- 
nio José Leite Gonçalves Bastos o Antonio 
Leito de Castro Brochado, molhados com o 
capital de 40:0008000 réis sob a firma de 
Pinto Bastos & O.* 

Joaquim Monteiro da Luz, Manoel Mo- 


reira da Fonseca e José Mendes de Oliveira 


Castro, fazendas com o capital de 180:0005 
réis sob a firma de Luz & Fonseca. 

Severino Óhaves de Miranda e Thomé de 
Andrade Vilella, molhados com o capital do 
84:39758000 réis sob a firma do Miranda 
& Vilella, 

O mercado de fundos tem estado frouxo. 
As acções do Banco do Brazil obtem de 52 5 
a 60p réis de agio. As do Rural e Hypothe- 


lho-pára “o bem-aventurado senador. O snr. 
Ottoni tem conseguido ultimamente do minis- 
terio tudo: quanto quer. Os poucos juizes 
de direito conservadores, que ainda exis- 
tiam em Minas, foram removidos. O sur. 
Zacharias cedeu mesmo ás exigencias a 
que resistiu o sor. Sinimbu, Consta que 
contribuiu pará isto o procedimento do snr. 
Ottoni no dia 14:de março, anniversario nata- 
licio de S. M, a imperatriz. S. exc.* como um 
dos membros do aortejo enviado pelo senado, 
fez'uma simples cortezia ao imperador, bei- 
jando por deferencia à senhora, a mão da im- 
peratriz. Ninguem'ignora que: partido tirou 
o snr, Ottoni da sua recusa-ao beija-mão, Ora 
se o excelso senador não escrupulisa com 
descortezias inconveniontes e inúteis & ma- 
gestade, menos conveniencias tem a guar= 
dar, quando o ministerio não sanccionar os 
seus pedidos. 

- “Deixou a redacção da «Actualidade» o 
snr. dr. Flavio Farnése. O snr. Farnése fun- 
dou com os seus limitados recursos esta folha, 
que sempre fez honra á imprensa, e muito con- 
tribuiu' para orear'a actual opinião politica. 
Separou-se dos seus amigos na apreciação da 


Dos seus companheiros nas lides jornalisticas, 
um está na camara, e outros presidindo' pro- 
vincias. mete hat 
Falleceram os commendadores 'Joaquim 
Ignacio da Ogta Miranda é Antonio José No- 
gueira, opulento fazendeiro, eo negociante 
João Coelho Comes, director do Banco do! 


so ligam ao importantissimo ministerio do 
imperio, > Pu 

Os conservadores vão fazendo o que 
podem e consumindo o seu tompo em assum- 
ptos pessones. Teem porém feito bastante. | 
Nem tanto so esperava d'elles, não sendo ti*| 
dos como capacidades no seu partido. Os mi- 


.-| mes, Pacheco & Filho. | 


Brazilo membro da firma importadora Go- 
sto dO sol 


Noticiei na ultima correspondencia o'con- 
certo do distincto pianista portuense Miguel: 
Angelo Pereira. Soguen'este paquete. O gnr. 
Miguel Angelo formou, passo a passo e por si 
só, a reputação que goza na arte em que é in- 


nistoriaos porém não se tem mostrado gone-:| signo: Não éistocousa facil, e nom lhefalta- 


roRos. 


raJu lutas, contratempos e rivalidades. Res- 


O snr. Veiga foi continuamente interrom- pondis porém com novas perfeições. Não so 


pido, e só terminou o seu 


teve paciencia para esperar que serenasse a | pirou também 


tompostado levantada pela sua palavra. 


|O smr. Burlamaque fallou om D. João VI, | sição de grande força am. k 
nas festas que lhe fizeram quando aqui apor- | tivos da opera «Força do pestino», que os 
: à | S8) tou, citou Guisot, ete. O snr. Figueiredo lem- | amadores “apreciaram devidamente. Ep Rex 
“explica nas questões agitadas. Bramou o shr. | brou-se da princeza de Lemballe, e da revo- | vel que ahi lhe façam a justiça, que muy 


iscurso, porque | limitou snplesmente ao “estudo do piano, as- 


à gloria de compositor. No seu 
concerto do despeida,, executou uma compo- 
VE sua lavra, sobromo- 


im 


questão ingleza, e foi deitado aos lobos sem|. 
lhe valer o'seu talento, actividade e serviços. || 


1) isprovas publicas do concurso dns cadeiras do intro- 


“8 ye. 


cario de 625 a 70j réis. As apolices de 6 
p-o. estão a 99. x 
Não ha difficuldades nos descontos. A 
taxa dos bancos está a 7 e 7 e meio e os par- 
ticulares emprestam a 8 e meio o 9 p. c. 
Sacearam-se por este paquete 300:000 Ib. 
sobre Londres, regulando 27 o um quarto 
para lettras particulares, e 27 e meio para 
Jettras de banqueiros. Sobre Pariz saccou-so 
1.200:000 fr. a 348. Sobre Lisboa e Porto 
o cambio tem regulado 98 a 102, conforme 
os prazos. É 

No mercado de importação não tem ha- 
vido alterações: satisfazem-se as necessida- 
des do consumo. O sal está frouxo o a exis- 
tencia em ser é crescida. O azeite doce de 
Lisboa obteve 3509000 réis. 

O algodão tom alcançado 225000 réis, 
mas está frouxo. Não tem havido vendas de 
assucar : os compradores não querem satisfa- 
zer as exigencias dos possuidores, O fumo 
alcança de 179 a 254. O café está firme: as 
ultimas vendas chegaram a 85100 réis; exis- 
te pouco em ser, > 
* — Asactuaes safras de algodão e café pro- 
mettem bons resultados. a 


— eae meme em nero arame 
PARTE OFFICIAL 


Rynopse da parte omoial do Dranro 
DE LXSDOA n.º 108 de 16 de mato 


MINISTERIO DO REIXO 

Relação do todos os candidatos quo perante os 
commissarios dos estudos dos districtos de Coimbra, 
Lisboa e Porto so habilitaram para serem admitidos 
dueção á historia natural do lyceu nacional de Lis- 
boa e das cadeiras de igual disciplina o matbematioa e 
elementar, em curso biennal, dos lycens nacionses de 
Aveiro, Leiria, Villa Real, Portalegre e Vianoa do 
Castello. Ê 

AINISTÊRIO DOS NEGOCIOS BOCLBSTASTICOS B DE JUSTIÇA, 

Licença concedida a um funccionario judicial, 

' MINISTERIO DA FAZENDA 

Decretos com dous despachos. 

— Lista de bens nacionaes que no dia 27 de ju+ 
nho hão-de ser arrématados perante o governador ci« 
vilde Braga. 

MINISTNRIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 18, 
MINISTERIO DAS OURAS PUDLIOAS COMMENCIO E INDUSTRIA 

Bolotim dos preços correntes de fundos pablicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de bancos 
e de companhias, e do curso dos cambios, na semana 
finda em 14 do corrente, 


— Aviso de estar aberto concurso para o provi- 
mento do lugar de professor proprietario da 24 ca- 
deira—desenho linear e de ornatos industrises—da: 
eschola industrial do Porto. : 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR j 

Carta de lei que authorisa o governo a applicar!| 
até 4 quantia de 70:0005000 réis para acudir com 
soccorros nos habitantes de Cabo Verde, Ê 

— Decreto approvgndo o regulamento, que com 
elle baixa, para a concessão dos premios aos cultiva- 
dores do algodão da provincia de Angola... 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 16 de maio) 
PRESIDENCIA DO SNK. CESÁRIO 

A" uma hora-da tardepabriu-se a-sessão; estan- 

do presentes G0 enrs. deputados, o 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mundou-se communicar no sor: ministro das 

obras publicas uma nota de interpellação do  snr; Pes 


reira de Carvalho de Abreu sobre os estudos da es- | 
trada de Braga a Chaves. - 

Oenr. Pereira da Cunha disse” que por deente 
não pôde assistir á sessão em que se discutiu o pro- 
jecto que authorisou o governo para contratar a: 
se 


construeção do caminho de ferro do Minho; m 
estivera presente empenharia as suas forças pai 
sustentar a conveniencia da directriz pela beira-mar: 


dfaquella provincia. 

Que vencido porém quera-direetria seja outra;. 
traz isso graves prejuizos para a cidado de Viann 
e cumprindo dar-lho “as indemuisações devidas , 
para isso convem tomar modidas para melhorar 
barra d'aquella cidade, o abrir as estradas-que de 
Vianua cónduzem ás villas do Ponte do Lima e dos: 
Arcos. à ola 
O enr. Paula Medeiros mandou para a meza uma. 
representação da camara municipal de Ponta Del- 
gada, pedindo que se lho torne extensiva a disposi- 
ção dn carta de lei de 16 de julho de 1863 sobre ex- 
propriações á 

O snr. Pinheiro Ozorio mandou para a-meza um 
regnorimento de D. Maria da Silveira Monteiro, fi- 
lha do infeliz Manoel Monteiro de Carvalho, um dos 
martyres da liberdado, morto em 1817, no qual pede 
que se lhe mandem pagar 26 mezes de pensão de que. 
gosou sua mãi com sobrovivencia para sua filha. 

Osnr. Sá Nogueira mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao snr: ministro: 
da guerra, sobro o augmento de despeza que traz: a 
xeforma que apresentou para o exercito, 

o ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento do ministerio 
da justiça 3 

“O enr. José de Moraes sentiu que o snr: ministro 
da justiça ainda não tenha eatisfoito ao requerimento 
que fez em janeiro do 1863, em. que pedia informa- 
gões sobre à despeza que tem feito com o codigo civil 
portuguez; e pediu a.s. exc.* que mandasse 4 camara 
estas informações. Ê Ê 

Continuando fez algumas considerações:sobrea: 
inconveniencia de so apresentarem tantas propostas 
com o fim de augmentar as despezas publicas des- 
criptasno orçamento. + - 

O snr. Quaresma mostrou a justiça de se au- 
gmentarem aos ordenados: dos delegados do procu=: 
zador regio em Lisboa e no Porto; e fazendo sentir a 
justiga do attender ao estado precario em. quo se 
acham os parochos, mandou pará a meza uma propos: 
ta para que depois da discussão do orçamento do mi- 
nisterio da justiça entre em discussão o: projecto nº 
74, que trata da dotação provisoria do clero. 

O sur. Paula Medeiros ponderou que o snr, mi- 
nistro da justiça não tem preferido nos a Estios 
para as relações do continente os juizes: da relação 
dos Açores, e por isso mundava para a mesa uma;pro- 
posta para que nas vacaturas que soiderem nas rela- 
ções do continento sejam preferidos os juizes da rela- 
ã de L= instancia. 
sm. ministro da justiça respondendo nos ora- 
dores que seem tratado do “orçamento do ministerio. 
d diase em quanto á reforma das tabelas ju- 
» que esperava apresentar ámanhi ou depois 
va proposta do lei sobre este assumpto, ba- 

issião externis: 


a res 
seada nos trabalhos de uma commissk 
Em quanto ás propostas e projectos de lei apresen- 


anches não estava ainda habilitu- 
done sobre elles; mas quando concor- 
xeseo o abi apresenti The 
offorenosse a respeito de cada um deles, A 
Sobre a ext megio dos juizes ordinarios; ji tinha 
reconieeido a sua necesai em uma proposta de” 

« Jei que tiuh sontado à camara ; 
cin quem os ha-de substituir, viskk 


tados pelo enr Al 


guinas terras não seja necessario subsistir 
mtidade semelhante Á-dos. juizos ordinarios. 
re o estado em que se acham alguthascadeias 
18 de audiencia, observou que a sua conserva- 
ereparação está a cargo das camaras municipaes, 
e quando ns obras forem de tal ordem que ascama- 

possum Com cells devem, representar ao mi- 


nisterio das obras publicas, para pot ollo se proyiden- 
ciar, e por aceoitava a proposta para no or- 
gamento da justiça sé consignar a verba para este 
fim. 


Quo se não comprom 
posta para seabar com a di 
do roino, e a do ultramar; 
so deste assumpto de combin 
nistro da marinha, . 
Que em quanto às propostas que. 
para n meza como Gm de augmentare 
dos aos delegados de Lisboa q Porto, 
rios dos procuradores regios, não se'oppunha a el- 
los. * 
Em quanto às penitencinrias na cessão proxima 
ha-de apresentar uma proposta para a creação d'uma, 
que julsa ser bastante. a bia 
Concordando na necessidade de se tratar da do- 
tação do clero; disse que convinha primoiramênto 
proceder-se no arredondamento das freguezias,do que 
o governo se tem oceupado incessantemente; entre- 
tanto não se oppunha a que se discuta qualquer 
dida quo melbore a situação d'estn classe, 
Ei quanto 9 projecto da abolição da pena da 
morte n sua opinião é que se trate d'esto assumpto 
quanto antes, big vc 
Q enr. ministró dus obras publiens (sobre a or 
dem) mandou para a meza um proposta de/lei pi 
3 ecregção dum banco do circulação ma: cidade; de 
raga. , acl 
Continnando a discuasão, ainda tiveram a pala- 
wra os onrs. Sienve, Sá Nogueira o Monteiro Castel- 
lo Branco, o julgada a materia discutida a” requeri- 
mento do sur Pereira Dias, Loi approvado o orçamen- 
to do ministerio du justiça, indo á commissão às pro- 
* postas a elo offerocidne. “ 
Passou-se ao orçamento do ministerio da guerra. 
O snr. Camara Leme (sobre 9 ordem) mandou 
para a meza uma proposta tendente a augmentar os: 
ordenados do alguns oficines que se acham emprega- 
dos na secretaria d'estado dos negocios da ga 
- On. José de Moraes chamou a a 
minietro da guerra para a necessidade de exi 
gas nos thesoureiros pagadores... Ê 
O ane, Garcez começou a usar da, palavra, 
temio dado 'a hora ficou com ella rescryada pa; 
ecssão seguinte eee 4 
Osnr. presidente dando para ordem do 
ámanhãa continuação da do hoje, e mais “o projecto! 
n.º 96, lovantou a sessão, do ss ri 
Eram 4 horas da tardo. - E 


INTERIOR | 


Eishox AG de maio 


promottia 'occupm 
ação como snr. mi- 


7 


na; |[ 


- | lho servisse ma nossy armada? 


augimentar o numero do comareasn ponto, |- 


: | dadeiro lugar e obtendo: informações: fidedi- | 


- | exo;2, que como o snr; MendesLeal é vantajo. 


jo] São honras nacionaes essas; O paiz hoúra- 


“| jam consitlerados pelas nações cultas da Eu- 
“| ropa:como os proprios agraciados, 


Art.2.º O governo dará: 
nafutura legislatura dos estidos voto d 
de” despeza da referida esti - tempo ou pelosimples/ 
de poder-so aproveitar a estação seria para sidoa m 
asua abertura no caso queisejá approvada | 
pelo corpo legislativo. É) 

Art. 3.º Fica revogada etc. 

Nada mais de importante se passou hoje 
na camara electiva. Na camara alta não hou- 
ve sessão. a 

Sobre as noticias que foram, publicadas em 
uma folha de Lisboa e que eu-asseyerei serem 
inexactas, appareceu no «Diario» de hoje o 
desmentido official, como eu tinha dito que 
havia de apparecer, segundo asinformações 
que então obtive. ' questão de Villa Real. 
= "Tambem são inexactas algumas noticias, | Orelator da commissão levou o seu traba- 
que sé tem publicado,e que adrede-seespalha- | lho 4'camara-para combinar'com os seus colle- 
'ram para produzir cffeito,a respeito dos moti- | gas na ultima redacção, e, como todos aecorda- 
vos que determinaram o'snr: Mendes-Leal a | ram; ámanhã será apresentado o parecer; 
pedira'sua demissão. . Previno os capitalistas d'essa cidado ada 
"Tem-se dito que quando ultimamente: es< | de-Braga que-se fálla em que'um engenheiro 
teve.em Lisboa o principe de Joinville, S/A.' 
ad examinar as construeções em projecto efas 
já feitas dos novos bartos'do guerra; mostrá- 
ra a sua reprovação eaconselhára a El-Rei 
mão consentir queéellas progredissem. 
| A primeira parte, já se sabe, que é me- 
nos verdadeira, porquehojedeclarao «Diario» 
queo.snr. ministro' da marinha não pedira a | 
sua demissão; em quanto segunda, tambem'| cionaes servo” só para emprezas bancarias 6' 
posso affiançar ser inteiramento: destituida | quenão ha-animo-de» orapplicar em outras 
de fundamento pela'muita: confiança, queme | demaiorvultore dereconhecidare incontestavel 
mereco a pessoa-que me deu“as informações, | utilidade. qfo é 
que eu You confiar aosmeus leitores. Comooperação lucrativa: toda-a 


ás côrtes 
ra E 
rçamento maioria voto de. 


esejo de reforma: 


Kim sas rg o 
dos nossos ministros, o 


do pela nees ssidade de prover de remedio: aos! 
inconvenientes e dificuldades, que hão-d: 


forma militar for approvada, 

Tambem se ha-de tratar, segundo me in- 
formaram, da proposta. de loi para a desamor 
tisação em que, parece, estar o goverho empe- 
nhado seja approvada ainda n'esta sessão. 

Não foi ainda hoje apresentado o parecer" 
da commissão especial nomeada: pela camara 
dos deputados para dar o seu parecer sobre a 


de ferro do 'Porto-a Braga: 


percam um ensejo tio favoravel paraque,pres- 
tandoum'serviço ao seu paiz e'que-é de honra 
nacional; possam auferir lucros“ importantes 
dPaquella construção ? 

Nãoso diga lá fóra; que'odinheiro-dos na» 


demora 


O principe de Joinville,que'é homem com- | que houver para a apresentação das propostas:| um murro tiopuxado, que o fez cahir des-| talhão; o capitão-do regimento-de-infantoria | bi 
petentissimo em tudo quo diz respeito & ma- | é-prejudicinlissima: O preço porque: hojo as) amparado, e tão desastrosamente' que'ficou | n.º14, Bernardo José Ferreira, por lheapro- | (poe 
rinha de guerra e'sobreque jáfez publica | companhias poderão obtero privilegio e pres | como nariz literalmente: achatado, e-com a | veitaro disposto na-carta de leide 8 dejunho | —C: 


ções muito interessantes, depois deter exami- | ferencia nos contractos, talvez d'aqui:a-mezes 
nado detidamente os vasosultimamente cons: | não seja o mesmo, Apparecerão mais concor- 
truidos -ej0s cascos em construcção, disse pu- | rentes'e ninguem ignora -o que-a concorrencia: 
blicamentg que nada havia: a desejar m'aquel- | produz, e ' - 
les'trabalhos* e que “tinham. sido” feitos“com Pedem caminhos de ferro, valham quando 
tanta proficiencia que «em: França não havia | não se projectam, e.agora que-o; governo tem 
«nenhum vaso de guerra melhor do que. qual | uma authorisação,que deve despertar e animar: 
«quer das corvetas-portuguezas ultimamente | os capitaes, não; apparece nenhumh empreza 
construidas. - portugueza-a contractar: 

Assistiu S: A. a dois exercicios; um a || - Depois: quando os; estrangeiros; que. são 
bordo do «Mindelo», de tiro ao alvo; e outro | mais animados, e mais ousados: de-que nós; fa- 
abordo da «Etephania», de' manobra: de] zem os contraetos como goyerno,gritam todos 
pamno, e sempre que teve occasião disse a el- | contraia falta do patriotismo dosministrosil, 
rei, ao snr. Mendes-Leal'o aos: officiaes: que: Ay culpa não é'dos governos, é toda: dos 
estavam então presentes, quea-marinha por-| particulares.. Hája- dinheiro, e: vontade. de;o; 
tugueza tinha diante” de'si um grande futuro applicarem em proveito: publico: que: não ha! 
se continuasse” a ser dirigida: por: ministros | um unico ministro, seja-em:que:governo fôr; 
como o snr, Mendes Leal. que regeite esses offerecimentos; e 

Em quanto a desconsiderações'da parte do 
principe para-com -o:snr: Mendes: Leal, nada | Universidade e que já foi expedido ao reitor, 
houve que'dósse motivo para taes- noticias. Jainda não foi publicado no «Diario», 

Houve quem visse'o principe do Joinville). Dizem-me que o decreto é muito simples 
irdaas vezes 'a-casa' do snr, Mendes: Leal ee contém apenas tres pequenos considerandos: 
tractar as: exc.“em todaa parte'com a maior Sobre Banco bypothecario pouco tenho a 
"affabilidade e com as mais inequivocas:provas:| acrescentar. 
damais alta” consideração: m Parece ge virá um guarda livros de Pariz. 
' Mas haainda um facto que desmente todos? O snr.. conde de Castro. será, o presidente da 
os boatos que se'tem propalado contra-o:snr. | assemblea, geral, como mandei dizer no. mea; 
Mendes-Leal, o éter o principe de Joinvil- | passado, vice-presidente será o snr. Margio-. 
le escolhido a marinha portugueza para sew| chi, par do reino, secretario mercantil o snr. 
filho servir como segundo tenente. * | Roldan, secretario juridico o snr. dr. Pinto, 

- Pois seo ministro fosse 'menos competente ie e 
e tivesss do principe recebido provas de:des - |' 
considerações, havia o principe, que é homem! 
cicunspecto e grave, collocar seu: filho; na! 
«dependencia imediata d'esse ministro)?» E'so 
a nossa marinha estivesse em estado decaden- 
te, quereria'o principo'de Joinville queseu fi- 


| Coelho, 


* > Não quebro lênças por nenhum dos“snrs: 
ministros, mas hei-de quebral.as pela verdade, | rí 
e sóporella: Sainsepods 1) 

“Noticiando o'que-de mais: interessante so 
passa em Lisboa, tenho por tarefa esclarecer 
certos pontos: Como os:jornaes fallam-no:snr:! 

Mendes: Leal e espalham notitias' que: produ=] di 
zem impressão noanimo: do publico, eu; para 
corresponder á confiança-que em mim deposi= 
tamos" proprietarios do-«Commerefo do Por= 
tor, tenho obrigação de informar-me do que'é' 
verdade e dar d'isso cônta aos meusleitores. ED! 
jo que cu faço, colocando os factos no sen ver- 


respondencias, e reconheci 
alteração a fazer, prova dec 
dei era verdadeira e em todi 


não ter 
ue a lista « 

ro 
o o pont 


gnas, que me levam muito tempo: «dão-me! 
imuito trabalho, ic od » 
Em quanto no paiz alguns: periodicos os- 
palham boatosque desconsideram o'snr;-Men-/ 
“des Leal, no estrangeiro os actos. do s; oxc.* 
são tidos na-maior conta, como se prova com! 
o diploma de'socio honorario da Real Socieda- 


No passeio estivoram para cima de 2:000 


pessoa: 


Leal. ia 
A. outro cavalheiro; que tambem tem; sido, 
com menos justiça apreciado por muita gente, | 
-e que possue grandes titulos. á consideraçãoa | Verde. : 
respeito d'este paiz, foi conferido um honroso. As que pude obter hontem já as communis 
diploma por uma academia estrangeira. quei'e as'de hojé poticas são. 

Quero: fallar do snr. conde: de Avila. S, “Omovo governador tomou posse no dia 
N'essa occasião a camara municipal" diri 
uma allocução ad ultimo govei Tr e este 
em resposta agtadeceulos elógios, despedindo- 
se doshabitantes: e dirigindo-as mais affectuo- 
sas expressões ao seu substituto, 

“O Boletim dos preços medios! que obtive-| 
ram no mereado da cidade dá” Praia de s. 
Thiago na semana que findou em 23 do abril 
os generos de producção da mesma ilha foi 
este: rdnasencos 

Generos 
Aguardente de cann: 
Azeito de, purguéir 


samente conhecido no estrangeiro, recebeu ha 
dias-o-honroso diploma de, socio honorario de, 
uma das principaes Academias de Florença, 


se tanto em que vã seus hometis: publicos se: 


“Folgo em:dar éstas noticias, e commigo. 
folgará usa devéras deseja; ver Portugal 
respeitado 'e considerado, como mereca,; pelos 
sacrifícios que tem feito e está fazendo para 
oconpar um lugar distincto entro as;principags 


idade Precos Obser- 
Quantidade Preços vagões 


nações. (SOTO o' nInmas do kb Somente de púrgat k 
(Corrosp. past. do «Commercio do Portos) | À Academia do Florença nomeando, seu) Milho cc nes 3800 Não ha 
e ' “994 5 — | soeiohonorario'o san. conde de Avila, adqui- | Foi 8 Não ha 
Tojo na camara dos deputados foi apro- | riu maisum nome illustro párao geu catalogo, - rp Não ha 
sentada polo snr. mibistro das obras publicas | já tão cheio com os das primeiras: notabilida- Sião 
a proposta para a ereação do Banco do Minho, | des de todo o mundo, not) ablovi)-e 850 
isontiuso e voton-se;o orçamento do mi- | «À brilhante, figura-que o snr -gonde-de 8100, 
nisterio das jusiiçase entrou em discu: o) Avila foz no ultimo congresso de estatística, 240 e 
orçamento do ministerio da guerra , ficando | em: Berlim; tornou 8, exe; ainda mais) co- : o 
com a palavra o sur. Belchior José Garcez. | nhecido,e Portugal foi desde então olhado com BBOOS o 004 
O anr. Affonso Botelho apresentou na ses-| maiá rospeito pelas nações; que até alli de) DM ia lavram como epide-. 


são de hoje o seguinte projecto de lei ; +» 

Art. 1.º E'o governo authorisado para 
mandar fazer os estudos necessarios para a 
abertura de uma estrada marginal desdo a 
foz do rio Pinhão a entroncar na: grando es- 
trada, que atravessa a provincia de Traz- 


- da pelo governa, 


nós faziam menos lisongeiraideia, 1, 
D'esses serviços importantissimos. tem 0 
snr. conde de Avilarecebido a-condigna re- 
compensa; Era justo. 
Hojo á noute reune-se a maioria, conyoca- 


a O je publica. o. desmon 
aque já me referi, algumas leis, e, despac] 


O motivo d'esta reunii 


NOTICIARIO 


O enr. João Obrigostomo não vai pedir 4 /extraordinarios, com bilhetes de ida e volta, addido ao batal 
inça por vã ostentação, e) 


1º term] meiro parte) 4s 6, 


re=| e 18'minutos da tarde 
sultar á repartição de obras publicas, se a re-| 10 da manhã e volta ás 7 e 83 minutos da | artilheria n.º 3, José-Maria de Jesus Rangel. | mios. 

Francisco |. 
) 


O decreto que; amnistia, os estudantes: de;| - 


- zaOirne. 


lãa,, 


*| - Noticias militares. —Da' 


de caçadores n.º 3, Lui 
ntre Villa Nova de Gaya ea Granja. O pri: Torqui 
"55 -minutos-da ma- it 


gundo caio 1 


nhã eivolta ds 5 | a 


'ás 8 horas e meia dam 


anhã o ás 6 horas tenente coronel, Innocencio José de Souza. — 
-;'e o terceiro sahe ás | Tenente coronel, o major do regimento de. 


tarde. Estes comboios só levarão carruagens | — Capitão, o primeiro tenente, 
-de 3.º classe. O preço dos bilhetes de ida o | Maria da Gama Lobo Sepulveda, ai 
volta é de 240 réis. Regimento de artilheria n.º Primeiro 
Foi'dia' aziago. — Hontem das 11 | tenente, o segundo tenente do' regimento de 
horas para o meio dia, na rua do Ferreira; artilherian.º 1, Antonio Pimentel Maldonado. 
“Borges, estando um rapaz a dar sabão no eixo || Regimento de artilheria n.º 3—Mejor, O 
de um carro para que não chiasse, os bois pica-| major graduado do estado maior de artilheria 
dos pelas moscas largaram do sitio com o car- | José Frederico Pereira da Costa. 
ro. Orapaz foi apanhado pela rodá e ficou fe- Batalhão de caçadores n.º 2—Tenente, o 
rido m'um pé, ainda que não de gravidade. Foi | alferes do regimento de-infanteria n.º6; D: 
feliz; porque'o caso tem analógia como mila-| Fernando: da: Camara Leme: 
gre; em virtade do qual um hontem que podia Batalhão de caçadores n.º9— Major, o ca- 


aa 


ato de Faria-Santos, por se achar habito 
pe conforoiddo lei. al 
Esta | maior dear! ia — Coronel, 
nto |. 


luz 


quebrariduas pernas, quebrou 'só uma: pitão do regimento de infanteria n.º 8; Ro- 
Ao meio dia um rapaz'de 20 annos, por? drigo Mariada Maia Lermont; 
nome:Manoel, que ganhava o pão quotidiano, Regimento deinfanteria'n.º'8--Coronel,o: 


pretende contragtar a-construcção do caminho”) como” carrejão, tendo levado“um garrafão de | tenente-coronel do regimento de infantoria. n.º | transportar a correspondenci 


acido sulphurico, da rua de Sant'Anna para| 17; Polycarpo Xavier de Paiva. — Capitão da 


Sorá possivel que os'capitalistas nacionnes | uma drogaria: daruade'S. João; na cccasião | 1:* companhia, o: tenente do: regimento de minada emjulho.» 


em: que-subia uma escada para: o: collocar| infanteria n.º12, José Vaz de Oliveira: 
no'lote: que lhe fora: indicado, .saltou-lhe: o Regimento de infanteria n.º 17 —Tenente 
'| doido ácara; ercom' tanta infelicidade 'que 0) coronel,:o major do batalhão: de:caçadoresm.º 
deixou cego d'um'olho; como outro emris» | 9, Pedro Prancisco: Perry da Camara; — Te: 
code cegar; Pobre rapaz! mente, o alferes:do regimento de infanteria-m;º 
De tarde;no Caes datAlfandega; recusan=| 14, Joaquim Correia Monteiro. 
do-so'o carreteiro Antonio da Silva Melro, da'| Commissõesactivas — Tênente.coronel, o 
| RamadavAlta, a' fazer; como: sew'carro” um'| major de artilheria, Francisco Xavier Lopes. 
carreto; que lhe propunha-um individuo por 3.º batalhão de:veteranos -—- Reformado na 
nome “Antonio Maria de-Mattos, deu-lhe este | conformidade da lei, ficando addido a este ba- 


cara-em lastimosoestado, Não sabemos:se:o'| ultimo: 
agressor foi preso. 3 
Fallecimento, — Fallocou hontem o] tarom comprehendidos:na carta-de Jei-de; 


cidade «O Direito». “| lhesivão designados: 

Fazem-se-lhe os officios funerarios-hoje &: 
noute na igreja dos extinctos: Carmelitas, 

O largo da Batalha. — Olargo da] a official que-foido extincto batalhão de caça 
Batalha, na-volta da rua: deSanto Ildefonso | doresm.º 9, alumno do collegio militar, 'e:An= 
paraasde Santa Chatharinae-Santo Antonio, | tonio Bernardo Pereira: Cabral, primeiro sar- 
érum precipício para carros'e carruagens: gento do 3.º batalhão dê:veteranos: 

Hontem, ás 8/e meia horasidanoute, no 2.º batalhão» de veteranos— Antonio Luiz 
mesmo local em que ha: pouco tão desastro=| Ferreira: Girão, sargento ajudante que foi do 
samenito tombouwa diligenciade Braga, virou- | extincto regimento de infanteria'n.º 6 e An-. 


mento não traziagento, á excepção do cochei- | do mesmo batalhão. 
ro; que não teve perigo na quéda: ” Companhia de veteranos dos Açores —Joa- 


brou uma roda. - foi-doextincto regimento: de: granadeiros da 
Não será possivel-fazer-se com: que n'a= | Rainha. 


guie sitio Poa maca transitar carro! medalha de D. Pedro e D. Ma- 
e"diligencias ?' ria. — Não tendo ainda publicado à relação 
Monumento de Pampelido “| n.º 54, das pessoas a is a commissão, E 
obrade pedra do monumento que vai erigir-se | cumbida de classificar o direito 4 medalha de 
ol Ca psi ppa Vi, FD ) lro e D. Maria, verificou que ella per- 
I Rand 183210 E Pieergr tido tencia, começamos em seguida a transcrevêl a: 
dado pelo Snr. D. Pedro IV, foicontractada: 
por 1:5005000' reis, com o mestre“pedreiro 
Manoel-José Pereira. N'esto preço: não: são 
incluidas: as: grades de ferro que devem guar- 
dar o monumento, que é de granito. 

Lycem nacional do Porto. — Os 
requerimentospara exames deinstruação 'se- | pra. 
cundaria'dealumnos estranhos-ao lyceu, são| * Francisco Antonio, soldado, n:º 22, reformado da 
recebidosatéao 5 de junho. 3º companhia do 3.º batalhão de vetornaos, 

- 'Todasasmatriculas dos'exames ainda que: Com o algarismo 6 : 
-preparatorios uns dos outros, deverão estar: E diana ond 
| assignados.nodia 11 dejunho. ' dh PO gaN o ae a qui 

Às instrueções relativas aosrequerimen- | Enstaquio Antunes, soldado 
tospara exames; comprehendem-so no edital | nhia'do Lobatalhão de veteranos, - 
que vai publicado no lugar competente. 


Com-o algarismo 3 : qa 
Ecunião eleitoral —Hontem teve |  AAntonio Feliciano 'Tayáres, segundo sarge: 
lugar em casa do snr. Domingos Augusto | todo Le bat pda eincança, 

Freitas Menezes e Vasconcellos, a reunião 
dos individuos do partido realista, para re- 
solverem a posição que devem tomar na pro- 


Comi algarismo 7; 

A Bento José da Costa, cabo de. 
reformado addido á 2.4 compênhia « 
eo E dis 

José Alves de Carvalho; anspeçada; que foi, do 
extinto batalhão movel de Almpida: 

“Bacharel em medicina Antunio Mendes Diniz, 
dado, que foi do extincto corpo academico de Coim- 


esquadra, nº 99, 
º batalhão de 


ro marinheiro, que 
* José Pinto de Sousn, soldado, que foi, do-regi- 
mento do infanteriams 10,10 


Sepodligo teen Francisco Mavin. Brandão, soldado, que fa do 
da a extincto, batalhão de empregados publicos do Porto, 
“Presidiu 0º srir.. Francisco Diogo de'Sou- | oficial do 2 classo dn administração contral” dô 


“»Decidiu-se que a commissão do Portofosse | - | João José de Sousa Lage, soldado, que foi, do: 
augmentada com, mais;/membros; “e «ficasse: Gia o ponho Ee Holt, HE 
investida de plenos: poderes: para: decidirae | qy atalho de goleia 5 RU SR 
ospartido-realista deve ir-isolado á urna, ou, 

unido-a: qualquer das fracções liberaes; tribuidor da comaren dé Pafo., 

Cadeira de desenho linear e Boletim internacional do ob- 
de ornatos indusériaes.—Mandouse | servatorio imperial de Paris—(Do 
abrir concurso por espaço de-30: diasacon-= | «Jornal do Commercio»: — Publica-se todos 
“tar de 16 do corrente para-o provimento de | os dias em: Paris pela lythographia a noticia 
professor proprietario da; 2. cadeira—dese- | do estado -atmospherico-de mais de' cincoenta 
| nho linear*e de ornatos industrises— da es- | pontos daterra—na França, Inglaterra, Suis- 
'chola industrialdo Porto. Esta cadeira acha: | sa; Allemanha; Italia, Russia, Hespanha, Por- 
se vaga pelo fallecimento do sor; “Antonio | tugal. Esta publicação é-logo expedida: pela 
(José de Souza Azevedo. posta para-os centros, de ondose recobem as 
Or coneursoserá: feito : observações, que a Parisso transmittem dia- 
| encolar. - riamente ao principio da manhã. Alem d'isso, 
|» Assprovas a» que'os candidato faz-se participação telegraphicadas ocgorren- 
| satisfazer, são on-seguintos: cias mais notaveis, e-do tempo provavel nas 
|» 1.º Desenho: de: invenção: sombreado a/| vinte"e quatro horas seguintes ow-mais, No 
dous lapis; um ornato; sendo designado | «Boletim» lythographado, de que queremos 
|assumpto por um ponto: tirado á morte. | fallar, alem d'aquella noticia, Item-se muitas 
| 2.º Desenho de uma paisagem a-aguarel- | vezes outros phenomenos observados, e que 
as cópia do natural, sendo o ponto: de vista | so consideram dignos: de: prompta: menção; é 
tirado é sorte, 4 trocam-se correspondencias entra as pessoas, 
3.º Desenho de uma academia sombrea- que se oceupam d'estes objectos. 
executada na aula donú. Do «Boletim» de 30 do abril oxtraimos as 
4,8 Um trabalho de modelação em barro; seguintes: y 
|sendo-lhe designado o assumpto por um ponto 
| tirado á sonte, x 
|. 5. Execução de um trabalho de: perspo-: 
otiva designado pela sorte, 


anhia 


Novaes, contador e dia- 
R 


perante o conselho 


a tem: do 


: + Conjunctamente com os:concertos' dos cam: 
pagnolos haverá espectaculos: dramaticos. 

" JWFaMencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa foram declarados em 
estado de quebra a contar de 24 de março ul-' 
ttimo, os anrs. Teixeira & Guião, commercian- 


fiscal; 
Carrero 


| 


ola 


exercito n.º 20 de-16/do corrente, 
mos aB-seguintes noticias : , 

Corpo do estado maior do exercito — 
Commandante, o brigadeiro, barão de Wie-” 


al 


curiosa Gg, 


— Reformado-no posto de alferes, por-es- | lho — Rec 

30 |za, Junior 
sur: Joaquim José Vilella; empregado nare-| de janeiro ultimo, osindividuos abaixo men- | —Estudos da li 
dacção: e administração. do periodico: d'esta | cionados, que ficaram addidos aos corpós-que | Salgado —-Mosnico,eto, 


secura: carro da estação: do Carmo, que feliz-| tonio Pedro-de Magalhães, primeiro. sargento | 


Só ocarro'teve:avaria; porque se lheque- | quim Sergio de Salles, primeiro sargento que | 


posição canica. = Annuncia-se 
posição de cães em Londres, Terá 
ricultural Hall, Islington de 28 
.º de junho. 
de 1:000 lb. st. de reserva que 
uidas em grando numero de pre- 


de 


strios distribi 


Os premiados poderão escolher dinheiro 
ou peças de baixella de prata, rent À 

Cabo submarino. —Pelo ministerio 
das Indias foi communicado aos jornaes in- 


lezes o seguinte: despaoh a” 
á Se coronel é var do, 
ticipar a sir Qharles Wood, cabo 


sembarcou em Foo a 29 do março. À sum 
juncção 4 linha turca foi efectuada a 8 de 
abril: A-linhatelegraphica entre Tralee a In. 
diajestá agora completa-e-funeeiana perfeita- 
mente. As communicações entre Bussorak e 
Kurrachee, fazem-se em cinco misulos, Dot 
| vapores inglezes funceionam no rio Tigre, é 
espera-se um terceiro de Kurrachee, para « 
até no acaba- 
[mento da linha de Irak. À linha ficará ter- 


Fach mario. — 
2.º numero d'este; bonito e in! 
dico quinzenal, contendo: 
Nuno Álvares Perei 
grapbia representanc 
carmelita, depois de d 
e, 


O, ei 
espidas 
A monde patr 


retrato d' 


il 
ote da Maria, (opera comica) 
ngua Portugdera, por E. K 


Bibilotheca-dos-Deus Mundos: 


1.º batalhão de veteranos — Hontique de] — A empreza editora da «Bibliotheca dom 
Castro, primeiro sargento graduado aspirante! Dous Mundos» 


» publicou: a conelasão do ros 
'mance «0 Poeta: da Rainha»; da Clemenes. 
“Robert, livremente traduzido pelo snr.“ José 
Maria” de Andrade Ferreira, e a primeira ca: 
derneta; de 12! paginas, do romance «QL 

Amoroso», por Frederico Soulié, traduoção li» 
vrerdo'snr: Candido doMagalhães, 


! 


Manoel, Joaqui 
Vieram de tó) 
An! 


o 
E 


L 


mo tutora do atu irmão mentor, 
Gomes, austorisada por sua mi + 
5:900—Relator o conselheiro Segbi 


+ 


ra Ato 


N.º 10:563—Rolator o conselheiro Aguilar="Aú> 
tos civeis: de;nggravo de instrumento darelação do 
Porto, iggravanto: João Pereira Ayres, q rnsados 

anuél Martins do Oliveir: EE por diria or 
tie de Conceição; Hj ota os Neris habilido 


| tados. Depoi 


d'aquello. 
* Ofgetisid q DOS ,SÃo 


Est 


COMUNICADOS. 
Auyão das Raphrigas Abandonados 
Ui 'anonymo remettew n este asylo 95000 réis 
pedindo que as asyladas ouvissom bojo uma missa 
por alma do seu filho Carl ; 


Folhas dé Madrid do 14, de Pariz de 13," 
do Havre o de Bruxell del, 
E e 


PARIZ 19,;=A' , 
rigindo-so para 
“dos com , 


Hoje lord Russell declarou que Mr: Lyons; 
reprosontanto de Inglaterra nos Estados-Unit 


dos, tinha dirigido queixas no presidento Lin- 
coln em consequencia da leva: us so está fas 


zendo do estrangeiros para'o serviço do exor- 
cito federal, e sente tor que dizer que não re: 
cebeu resposta satisfuctoria, paro 
“TURIN' 12. — Na camara'dos deputados, 
à ministro dos estrangeiros manifesta que o 
principio da não intervenção baso das 
negociações para asolução da questão roma- 
na. As medidas, acrescenta, concertadas com 
França contra a ladroagem deram bons resul- 
pois d'um periodo do reserva diplo- 
da a occupar-se: das 
inuam: Não “« 'exei- 


Jo- 
dio 


mou o novo ministerio. 


O rei ofereceu a pasta do interior com a 
rosideneia do conselho: da! ministros“a M. 
learlisen. e 

MARSELHA 12. — Noticias de 
zem queo general Nutzhorn der 5 
surgantes que marchavam sobre a capital, o & 
sua dispersão faz considerar a rebellião como 
completamente dominada se não reprimida. 

PARIZ 13. —. No corpo legislativo, o mi- 
nisto M. Ronher, respondendo a M. Júlos 
Favre, deputado da opposição, disso: 
verno espera, do tempo e; da Provide: 
sólução das' questões de Roma e do Veneto. 
Em quanto questão dos ducados, disse que 
os, tractados de 1852 não obrigam a França 
a defender com as armas a integridade da 
monarohia dinamarqueza, fazendo observar 
que para sustentar esses tractados, a Ingla- 
terra alcançaria faceis victorias por mar, em- 

anto que a França toriado passar o Rhono 

oatravossar a Allomanho, pa cehegar á Di- 
namarca. Sea França pudésso empregar os 
seus thesouros em semelhanto empreza 
ria deir só 4 Dinamarca, mas, ter-se ia moyi. 
doe'armado: para soccorrer outros desgraça-. 
dos paizes; porém a politica do govorno fran- 
cez não é uma p de sentimentos. O 
mencionado. ministro exprime novamente a 
esperança de que a conferencia: conseguirá a 
pazea assegurará. 

PARIZ: A Russia,a Austrigoa Prus- 
sia, cujos | mos devem proximamente 
reunir-se em Kessingen, estão de accordo so- 
bre as bases de uma alliança commum que se 
firmaránaditareunião. ES 

Às tres potencias seguirão a mesma con- 
ducta e o mesmo: programma na questão do 
Oriento. t 9 t 

“A França ea Toglaterra sabem bem a quo 
ater-so ác  projevtos e das vistas das 
tres potencias enada ignoram do que ultima- 
mente succedeu: g 

Assegura-se que os jornaes alemães pu- 
blicarão, antes de tres dias documentos que 
muito chamarão a. attenção sobre esta im- 
portante questão. * 


PARIZ 13.0 «Daily News» diz “que a 
conferencia, 


"hontem: apresentou profundas 
neo E AR alas das potencias, 
do que surgiram novas dificuldades pára uma 
decisão, A: conferencia addiou-se para terça- 
feira. am 

O «Morning Herald» diz: «A conferencia 
d'hontem não poude adiantar nada na ques- 
tãoda paz. As exorbitantes exigencias das 


* potencias allemães farão a conferencia illu-) 


Bqria». : 

O «Daily Telegraph» crê que a sessão de 
hontemnão foi de todo perdida, o espera que 
a questão da paz vá ganhando terreno. 

O «Moniteur» declara que toda a publici- 
dade que se désse ao breve do Papa parain- 
troduzir a; lithnrgia romana na diocese d 
Lyon seria uma violação da lei, que o gover. 
no tem o dever e o direito de fazer respeitar. 

“Segundo o mesmo jornal, asségura-se que 
a Turquia pediu explicações ao gabinete de 
S, Petersburgo sobre a concentração. de tro- 
pas russas na Bessarábia. = CEO 

CHERBURGO 13. — Chegaram aqui 4 
navios austriacos, Assegura-se que a Prussia 
e Austria declararam que depois los aconteci- 
mentos da | o 
dos de 1851 e 1852. À Russia oa Inglaterra 
pronunciaram-se pela manutenção: dos -tra- 
ctados. ” Ea 


; ndega do Porto” 
Rendimonto da alfandega do Porto 
de 29:16 do maio 
Idem no dia 17 


pes 
e e chon de exportação - 
= Maio 17º. r 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. B. 
Bra, 16 saccos com rolhas; Josóda Costa, 20 volu- 
mes com folhas de louro. 

- IDEM — Na galera Nova Fama, 4. Almeida & 
C4,21 volumescom cestos do madei 
“IDEM — Na barca Felis, J P.S, Vasconcellos, 
20 feixes dé folha de lotiro e 4 barricas com ervas 

nedicinaos; ), O. e Silva 20 caixões cor Eructn sec- 
ca ditos com palitos, 2 ditos com coxonilhos é 50 cai- 
xões com vellas de cebo; J. J. Alves, 2 ditos com ta- 
mancos. : “. , 

“RIO GRANDE — Na barca Ourense, Joaquim 
Pereira, 1 lata com ealpicões; M. À. de Carvalho, 8 
barricas com amendoas; Paraizo & Azevedo, 2136,86 
litros de vinho; À. C. de Lirna, 2 caixões com camiso- 
las, 10 pares de sapatos do ourello, 2 saccos cota ro- 
lbas, 22 caixas com castanhas, 4 volumes com vassou 
as é L caixote com cordovdo; E O. C. Leite, 6 ca- 
nastras com peles, - 

BAHIA No patacho Marcial, J.V. Domingues, 
1881,68 litros de vinho. 

--HAMBURGO—No patacho Dolphim,S Wood- 
house & C.*, 1469,16 litros do vinho. 

UBLIN—No vapor Rokeby, S. Woodhouse & 
€.:,1068,48 litros de vinho. 


126515498 
* 66745865 


Tor! os de carga 
co Maio 17, 
RIO DE JANEIRO—Galera Nova Fama, 243 
ton. cap. Santos, é 
CAMINHA—Hiato Deus Sobre Tudo, 44 ton. 
mestro Mano. a 


Compless descarga 
Maio 17 


CANINHA-—Hinte Deus Sobre Tudo, 
LISBOA —Vapor Maria Pin. 


Movimento dos vinhos o aguas 


“ardentes 
E maio1 ; 
bg - Litros 
DESPACHADO PARA DHPOBITO 
Aguardento. TETO 
Vinbo.... 351979,00 
-  DASPACHADO PARA CONGUMO 
Vinho maduro .. 00. GOB9T6A 
Dito verdo...... .. TATO, BA 
CO UM VILLA NOVA o! 
Vinho maduro... cr terreno S2BTLHA 
| DBBPACHADO PARA BXIORTAÇÃO : 
Vinhos. scsesreneos crantanas = 20667,00 


emma 
Praçá de Eishoa 16 de maio 


Eundos estrangeiros 
(Boletim tclographico) 
Bolsa de Madrid, em 14 de maio—3 por cento 
consolidado 52,25 e 52,303 dit diferido 47,70; 
Bolea do Pariz, em Ido maio —3 por conto 
francez 66,80—4 17, dito 94,50. 
Bolsa de Londres, em 14 de maio -Consolidados 
901) a 90 3. : 
Conselho geral das alfandegas 
RESULUÇÃO nº 190 So 
O conselho geral day alfundegas : 
Visto o recurso interposto pelos negociantes Au- 


jos & Ca e Barroso &C., sobre a classificação de 
duas caixas com lençosde seda, sendo pertencente tres quartos 26 ds, Pariz 365 0 366 réis por franco, | 


aos primeiros a de marca A É O, ne 8224, é aos 
segundos a de marca B & C, n.º 182, apresentadas a 
despacho na alfandega grande de Lisbon; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores. 
| Vistas as amostras que acompanharam o recur= 
so; 
* Vista a resolução d'este conselho n.º 187, sobre 
iguaes lenços; 1 S 
Visto o artigo 10º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o conjuncto de circumstancias 
que se dá nos/lenços da questão, os torna improprios 
de serem classificados como lenços de algibeira; 

Resolve : 


erra ficavam livres dos tracta- | ar 


“Artigo único, Os lenços de seda de que trata este 
recurso estão comprehendidosmo artigo 44º da pau- 
ta, e sujeitos ao direito de 53000 réis por. Kilogram- 
ma, como lenços de seda não especificados. 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


das alfandegas, em sessão de 12 de maio de 1864, 
estando presentes os vogaes—Larcher— Abreu, rela- 
tor—Gonçalvea—FPradesso da Silveira— Rodrigues 
—Couceiro-=(Costa, 

Está 


conforme — Matheus Gregorio Rodrigucs 
da Costa. sas 


TÃO 
RESOLUÇÃO n.º 191 
O conselho geral das alfandegas : 

- Visto o recurso interposto por José do Nasei- 
mento Lopes & €4, e por Mad. Dinot:de Mello sobre 
uma porção de chapéus para mulher, contidos nas 
caixas, marcas J. N. L. & Cnº 184,6 D.M. n.º 518, 
contra marcas 478/74 e 624/64, vindos de St. Nazaire 
nos vapores «Ville de Lisbonne e Bretagne e apre- 
sniados “a despacho na alfandega grande de Lis- 

OR 5 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto.o exame à que se procedeu nas amostras 
que acompanharam o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 denovembro 
de 1860;. É 

Considerando que og chapéus de que se tratá to- 
dos teem mais ou menos guarnições ; . 
"Considerando que a materia do presente recurso 


já foi decidida por este conselho em resolução n.º | 


, 

Resolve ; à 

Artigo unico, Os chapéus para mulher de que 
trata esto recurso devem pagar o direito de 25080 
réis por cada um, segundo o artigo 169º da pauta. 

Esta resoluçãofoi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão: de 12:de maio de 1864, es- 
tando presentes os vogaes Larcher — Couceiro, rela- 
tor—Gonçalyes—Fradesso da Silveira — Abreu — 
Rodrigues— Costa, ' z 

Está conforme — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, É . 

—— enorme 


BRAZIL 


Bahia 24 de abril 
aencaDO DB 184 23 DE ABRIL 
Continuou esta rovista regularmente em generos 
de importação, que alguns sc venderam, como nota- 
mos; é do exportação houveram bastantes vendas de 
assucar, algum fumo, e dos mais quasi nada so fez. 
Poucas transacções se fizeram em acções, e das 
havidas, mencionamos. 
O cambio sobre Londres foi a 27 5/8 e 3/2. 
Não houve alteração nas taxas dos descontos, 
IMPORTAÇÃO ER 
AZEITE DOCE — Entraram de Lisboa 130 bar- 
is, seu preço corrente 6 de 58700 a canada. 
ARROZ— Entraram do estrangeiro 125 saecos, 
ue se vende por 25200 a 23700 a arroba. 
ALPISTA-— Entraram do Lisboa 80 barricas, 


| seu preço foi de 43000 a 45200 a arroba. — 


AZEITONAS—Vendeu-se por 13200 a 15500 
a ancoreta. ai à 
BATATAS-—Entraram de Lisboa 200 caixas 
que estão por vender. 
+ CEBÓLAS-—Entraram de Lisbon 
que ge retalha por 58000 a caixa. sz 
SAL—Entraram 31 moios, 
460 réis o alqueire. 
'TOUCINHO—Vendeu-se por 


aMagninao 
vende-se por 440 a 
78000 a 83000 a 


roba. 
VINAGRE — Conserva o preço corrênto, entrou 
de Lisbon 38 pipas, 16 meias e 70 barris. 


VINHO —Entrou de Lisboa 123 pipas, 4 meins 
é 279 barris; vendeu-se de Lisbogapor 2255000 a 
2458000, branco bom por 2808000.MMBncira bom por 


2505000 a 280500, os mais regul! 


rentes nomines A 6 
q são POR O 
-" — ASSUCAR EEE is por 25700. 
e 28720, mascavado por 25400 e 23420, depois o 
branco por 24800 a 35000, é mascavado por 28400 
e 23500, e ultimamente o branco por 25700 a 35000 
e mascavado por 25300 a ; & 4,000) a 5,000 
saccos de Nazareth por 2507 a arroba. 
ALGODÃO —Conserya o preço de 213000 a ar- 
E 


oba. e : 
*  AGUARDENTE- Conserva 755000 a 805000 


a pipa, e 
E arpo CACAU—Não a. 
COUROS —Nada consta se fizesse. o 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS. 
Transigiram-se Caixa Filiul 302000 de premio. 
“ Banco da Bahia 7 0/0 de premio. 


8. preços cor- 


CAMBIO — Fez-se sobre Londres a 90 dy a 27 
58..e 27 B/L djs por 15000 1éis. ado 
“DESCONTOS Banco da Bahia 7 QOjletras até 
30 de junho; e 8 OjÔ de imnior prazo. ; 
Às mais caixas de Ta 120/0. 
Na praça 2 66 7 0/0. 


«+ Pernambuco 25 de abril 
REVISTA EEMANAL 
CAMBIOS—Saccou-so sobre Londres de 27 tres 
uartos a 27 sete oitavos d por 13000, sobro Pariz a 
5 réis por fr., é sobre Lisbon a 95 por cento de pre- 
mio, elevando;se a 1b, 40,000 os saques da semana. 
ALGODÃO-—O d'esta província vendeu-se de 
215000 a 215200 por arroba não tendo havido vendas 
dos de Maceió e Parahyba. End 
ASSUCAR—O branco vendeu-se do 33700 a 
58000 por arroba, o. somenos de 38800 a 35400, o 
mascavado purgado de 25800 a 23900, e o bruto de 
25450 a 25600. 
AGUARDENTE Venden-se a 753000 a pipa. 
COUROS—Os seecos salgados venderam-se a 
170 réis por libra. j 
AZEITE DOCE — O de Lisboa vendeu-se a 
25600 por galão. 
BATATAS—Venieram se a 28000 por arroba. 
PRESUNTOS-— Idem a 143 por arroba, 
TOUCINHO = O de Lisboa vendeu-se a 85000 
por arroba, 
“VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se a 1208 


apipa. 
y *VINHOS-—Os de Lisboa venderam-se do 2005 
2/2203 por pip, e os de outros paizes a 2008 
ESCONTOS—O rebate 'de' lettras regulou de 
8210 por cento ao anno. a 
—  FRETES-—Para o Canal inglez, carregando 
n'eata provincia, a 42 —6; pura Liverpool o lastro a 
30-e 0 algodão sete oitavos por libra. y 
(Ext; do «Dinrio do Pernambucos.) 


Rio Grande do Sul 55 de abril 
BYNQPAIS DA QUINZENA. y 

As transacções d'esta quinzena foram mais ani- 
madae, Bendo o movimento do mercado muito mais 
gatisfactorio que o que reforim.s era nossa revista do 
mez de março. ' 

- AZEITE —Do deposito venderam-se cerca de 80 
barris de Lisboa de 3503000 a 3905000 a pipa. 

SAL —Conserva ainda os preços pela sua abun- 
dancia de 480 a 450 réis, o alqueire. 

VINHOS-—Dos de Lisboa pouco se fez, mas dos; 
do Meditorranco venderam-se cerca do 200 pipas q 
2058000, de 2155000 à 2125000 o uma marca supe- 
rior de 2258000 a 2303000 a pipa. « 

EXPORTAÇÃO 

N'esta quinzena teem sido importantes as entra-. 
das do gados, pois entre Pelotas e Canudos alcançam 
já a cifra de 40,000enbeças, cujo producto fica todo 
vendido. Ê ) 

À estação já não vai sendó muito favoravel, as 
chuvas.teem-se repetido, o que transtorna os traba- 
lhos dus xarqueadas. 

COUROS VACCUNS SECCOS-— Pouco movi- 
mento houve n'oste artigo ; apenas sabemos da com- 
pra do umas 8:000- pegas de 240 a 244 réis, promptos, 
benoficiados, curados e de algum peso, pois de outras 
qualidades e levianos st teem pago de 200 a 295 réis 


por libra, é 
"DITOS SALGADOS—Todos os couros quo se 


| beneficiam estão comprados a 240 1éis e alguas lotas 
"de mnior peso a 245 réis, Consta-nos haver algumas 


partidas para vender, por não agradar sua qualida- 
de. Ós do yacca o levisnos teem-se realizado de 110 
a 126 réis por libra," 


* | Dividendos 


(Et: do Jornal da Babia) | 


CAMBIOS— Sobre Londres saccou-se de 25 e 


! Rio de Janeiro de 4 a 6 p. c., prêmio, 90 dias. 


b Idem 1% à 
* CAMBIOS—Pelo paquete Brazil saccou-se so- 
bre Londres: 11:500) libras esterlinas de 25 o tres 
«quartos a 26 de. por-13000. ' 

Pariz 174:000 francos de 360 até 366 réis, por 
franco, 

Rio do Janeirocerca:de 120:0002000 a 4 e 5 p. c. 
premio, 90 dias. a 
E Babia e Pernambuco 96:0004000) a 4 p. c., 90. 

ias. , Ex ” EA 7 
Ficaram algumas operações sobre Londres pen- 


dentes, que.não se puderam concluir por este pa- 
'quete. N 
COTAÇÕES 


Cambioa sobre Londres, 25e.tres quartos a 26 ds. 

>» >» Phriz, 965,366. 

» Hamburgo, nominal. 

» RiodeJaneiro £6 5 p.e. 90ds. 

» Bahia, nominal, - 

»- » Pernambuco, nominal, 

Moeda nacional 8 e méio a 9 p. e, de premio. 
(Ext, do «Diario do Riorde Janeiros) 


Maranhão 23 de abril 
COTAÇÕES ORFICIAES EM 22 
CAMBIO — Londres 28 d. por 18 — Pariz 346 
por franco. D 
ACÇÕES — Companhia do'Gaz ao par. 
ALGODÃO — 238500 a arroba, a dinheiro, 2.º 
marca— Dito de Alcantara 245500, a 6Qsdiás. 
REVISTA DO MERCADO! 
VINHOS—O mercado está abundante por al- 
gum tempo. . E 4] 
ALGODÃO — Vendeu-sê de 235500 a 245300 
por arroba. Não nos animamos a fazer um juizo segu- 
ro sobre a estabilidade d'estes preços. 
Este mez tem-se exportnd 
Para Liverpool 
Porto. 
Havro,. 


Total, cv 


COUROS— Venderam-so os de bois a 160 réis, 
de viado cortido de 13400 a 25000, um ditos'em bru- 
to-580 e 600 réis a libra. “ 

CAMBIOS —Sobre Londres 28 d.por L8-— Sobre 
Portugal 95 p e. y ANS 

DESCONTOS—Caixa Filial 10p c. ao anno— 
Banco 9 o 10 p. c. ao anno— Particulares n 12 p.e. 80 
ano. g 

ACÇÕES —Caixa filial 2618000 —Banco do Ma- 
ranhão 1405000 Companhia: de vapores 903000 — 
Companhia Confiança 203000-Companhia de gaz 
1003000—Companhia Anil.503000. 

FRETES DOS NAVIOS À CARGA-—Porto— 
Algodão 500 réis por arroba— Assucar 160 réis por 
arroba— Couros 200 réis por um-—Paneiros 400 réis 
porum-—Pipas 105000 réis por uma. 

Lisboa— Algodão 500 réis por arroba— Assucar 
160 réis por arroba— Couros 200 réis por um — Panei- 
ros 400 réis um—Sula 80, réis por meio—Pipas 103 

or UMA. tpNi-i 7 
P 35 
CAMBIO—Londres 27 e tres quartos 27 sete oi- 
tavose 28 d por 18000. 

ALGODÃO-—245000 a arroba,a dinheiro—Dito 
244500 a atroba, em transacção. 

ASSUCAR-— Bruto a 25700 a arroba. 


» BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO DE 1864 
Activo: i 
Aeções—Por 2,500 não emitidas. . 
Apolices da divida publica. à 
Lettras descontadas, 


250:0003000 
2073248902 
» 1,056:8025312 


Lettras cancionadas - 68663372 
Lettras protostadas* 2:7643500 
Contas Correntes crucionadas 3515708901 


Cobranças por contas de terceiro 4:6198569. 


Bens de raiz. 


Capital—Valor de 10,000 acçi 

1008000 .. 
Emissão... 
Letras n pag; 
Fundo de reserva 


1,000:0005000 
376:0003000 


Diversos credores. 1 4:7585089 
Deposito paracontacorrentesimples 52:5445493 
Descontos .. e QTIGTSTOS 


Juros de contas correntes caucio- 

nadas do 13.º semes; 
Commissões ....... 
Lucros e perdas, saldo do semestre 


405999 


Diversos valores. 


25:4005695 | proposta de lei do snr. ministro da fazenda 


Bens move 4 1:8615868 | 
Juros de apolices da divida publica 2:00050000 

Juros de contas correntes caucioa- . 
das do 12 semestre. ........... 1595614 
Juros de dinheiro tomado a prey 15:9773164 
6645458 
“83:1848975 
Caixa, . eres 2807965188 

Réis....: 
PASSIVO * 
s 


u » Em Gravesend, o vapor Alexandra, de' 


Lisbon. 


9 . 5 
; A” caridade publica 
a Jalhbji da Stockole 'ANOEL Pinto: dos Reis recommenda 4 
VAR M caridade publica as infelizes entrevadas 
Maria Moreira e Anna de Azenhas; a pri- 
meira de 34 annos de idade e a segunda de 
24, moradoras na rua do Padrão, freguezia 
de S. Ohristovão de Mafamude, concelho de 
Villa Nova de Gaya. : É 
Roga-se aos bemfeitores que, quizere: 
soccorrer com suas esmolas estas duas infe- 
lizes, que vivem na maior miseria e abando- 
no, o favordeas enviar árua da Ferraria de 
Baixo n.º 136, que lhes serão promptamente 
entregues. * 


À VISTA 
9 de maio De Beachy Head) 
” mo para o Porto. 


MARSELHA, 10 de maio— Acha-se à carga para 
E Bahia, a sahir em 31 do corrente, o Aliança, eap. 
ilva, a 
CUXHAVEN,8 de maio—Entrou o Felix União 
cap. Gonçalves, procedente de Santos. a: 
BADAGRY, 28 de março—Sahiu para Londres 
o Fernandes, cap, Silva. : é 
LONDRES, 11 de maio— Carregam para Lisboa: 
Segredo, vapores Tartar e Amazon; para o Porto, o 
Prosperous. | 


————emamemem 
Telegraphia clecírica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Linboa 15de maio | 


PERES TD NAN SS ARS 
= ars 

Fallecimento e convite 
TPENDO fallecido o snr. Joaquim José Vil- 
“lola, hontem pelas 4 emeia horas da tarde, 
sua esposa, filhos e irmãos, D. Maria da Hora 
Villela, Antonio. Joaquim Villela da Silva, 
Guilherme José Villela, Jeronymo José Vil- 
lela, Joaquim José Villela Junior, Manoel 
José Villela, Domingos José Villela e Fran- 
cisco José Villela rogam àos seus amigos e 
collegas e aos do fallecido o especial obse- 
quio de assistirem, hoje às Ave-Marias, ao off- 
cio de sepultura que ha-de ter lugar na igreja 
dos extinctos Carmelitas. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 


ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL 21 
fi, Estremadnre, ' 
: ' mamas 
LIVERPOOL£ Vapor ing. Frankfort. 
ILHA DA MADEIRA —Patacho Galgo. 
POMERON—Patecho ing. Dauntless. 
LONDRES-—Brigue rus-Emma. 
ILHA DA MADEIK. Patacho Matbildo, 
IDEM— Vapor Lusitania. 
PORTO Vapor Maria Pia, 
BORDEAUX— Vapor paq. fr. Estromadure, 
LONDRES Vapor ig. Palikari, ; 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


dias — Vapor pag. 


"Grande leilão 

EXTA-FEIRA e sábbado 20 e 21 do cor- 

rente, pelas 9 horas da manhã, na rua dos 
Martyres da Liberdade (16 de maio) n.º 282, 
ha-de haver leilão de grande quantidade de 
moveis de mogno e pau preto, estofos, qua- 
dros, louças da India e inglezas, algumas rou- 
pas, etc, etc, que tudo se entregará pelo maior 
lanço que se offerecer, visto que iquidação 
é feita por motivo de retirada. (1890). 


Arrematação de uma machina 


a vapor 

Nº dia 23 do corrente, pelas 9 horas da 

manhã, na praça dos leilões, na rua Nova 

do Almada, se ha-de arrematar uma machina 

a vapor, caldeira e mais"pertenças, por exe- 
cução em que é exequente José Joaquim de 
Souza Reis contra Antonio Ribeiro do Couto, 

escrivão da praça Lima, e isto com o abati- 
mento da quarta parte. -(1891) 


Dissolução de sociedade 
(0) Abaixo assignado faz publico que a so- 
ciedade que tinha com o snr. José Men- 
des da Silva Magalhães, e que girava n'esta 
praça debaixo da firma de Silva & Magalhães, 
foi dissolvida de commum accordo em 30 de 
abril proximo passado. O activo e passivo fi- 
cou a cargo do annunciante, o qual continua 
como mesmo genero de negocio. 
Porto, 18 de maio de 1864. 
Francisco José Fernandes da Silva. 
(1898) 


NA alquilaria do sor. Augusto | 
É da Silva, na-rua de Entre- 
Paredes, se indica quem precisa 
comprar um carro de verga, que 
seja baixo e levo. EE. (1895) 


E = 
Venda de predio 
NDE-SE uma morada de «casas de dous 
& andares com quintal e agua de bica, sita 
mnarua de Santa Cafharina n.ºº 99 e 101. 
-Póde ver-se das 11 horas ao meio dia, a 
ptincipiar em 19 de maio e findará em 24 do 
mesmo, e tracta-se na rua da Rainha n.º 151. 
(1892) 


O Asylo de Tafancia Desvalida de Santa 
“ Estephania da sidade de Guirbarães no-. 
dessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao-dia 15 do proximo junho á commissão 
rativa do mesmo asylo, de quem se 
podem hover todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. : 
(1870) 


- (Dos seus correspondentes) 
DESPACHO. N.º 7647 (1) 


LISBOA 17 DE MAIO A'S 12 HORAS 
“> E 14M. DA TARDE 


A conferencia de Constantinopla decidiu 
no dia 44 que uma commissão especial exa- 
minará os titulos das propriedades dos con- 
ventos. - 

COPENHAGUE 46. — À esquadra'dina- 
marqueza victoriosa entrou em Copenhague 
sem avaria. A recepção foi enthusiastica. O 
rei foi a bordo. 

BUCHAREST 146. — O principe Couza 
proclamou alei eleitoral é convidou a nação 
a votar por — sim — ou — não. O povo mos- 
tra-se-lhe favorável. A 


(1) Esta despacho: foi publicado na nossa folha, 
de hontem em «Post-Scriptumo.” 


a 
DEMPACHO N.º 7718 E 
LISBOA 18 DE MAIO ÁS. 10H. E55M.. 
, DA MANHÃ 


Na camara dos deputados continuou hon- 
tem a discussão do orçamento do ministerio 
daguerra. e 

Na camara dos pares foi approvado o pro: 
jecto para a venda do caminho de ferro di 
sul. - - q 

Espera-se por estes dias a approvação da 


paraser authorisado á.reforma das alfande- 
gas. - 4 7; 
Affirma-se que o caminho de ferro de 
Lisboa a Soure'será aberto no dia 22 do cor- 
rente. O horario apparecerá hoje no «Dia- 
rio». o. igor 


ANTRERARIAS 
Ro via ani 


“PUBLICAÇÕES 
O SEGREDO DO ABBADE 
é ROMANCE POR : ao 


Ao GAMA 
ga A? eo acha impresso em um volume de 892 pogi- 
nas este romance, que publicamos em folhetim. 
Contém curiosissimas notas pelo mesmo author. 


PREÇO 500 RÉIS 


Breves reflexões sobre a questão 
“oc bancaria 
7 is, do Bosjando ne 6 en ae 


Ignacio Corrãa, à entrada de Bollomente n.º 4, 
Preço 100 réis. Co (1601) 


geemereamdrmao remerererememe 
PARSVICE MAGETERA 


Porto 12 cemaio 
“ uxmiavas 

LIVERPOOL, 4 dias—Vuporing. Castilian cap: 
Loudon, fazends a F. Chamiço Filho e Silva. 

GLASGOW, 5 dins— Vapor ing. De Brus, cap. 
Wooloughan, ditas a O Coverley. 

STÓCKHOLM, 23 dins—Brigue sue. Jobnny, 
cap, Eblert, ferro o aço a C. J. do Souza Guimarães 

LIVERPOOL 10 dias—Galora Castro 2º, cap 
Amaral varios generos a Castro-Silva & Filho. . 

HAMBURGO 11 dis—Escuna Fortunato, cap. 
Botelho, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva, 


Leitão, encommendas, 

CAMINHA Rasca Senhora do Pillar, mestra 
Marques, lastro. 

. LISBOA — Hiato Luz do Dia, mestro Maria, 

encommendas, 

IDEM —Hiate S. Joaquim, mestre Souza, ditas. 

LONDRES — Vapor ing. Camilla, cap. Kaya- 
nangh, vinho fructa. y 

Idem 18 
As 11 HORAS DA MANHÃ 

Fóra da barra não se avista embarcação al- 

gu 


ma. 1 
Vento N. (brando) eo mar bom. 


istmo 


Movimento maritlmo de diversos 
"portos do reino 
Setubal 13 de maio 
, ENTRADAS 
LISBOA —Hiato do arsénal Valado. 
IDEM—Bateira Novo Destino. 
IDEM —Rasca Senhora do Carmo. 


PORTO—Hiate Lino. ã | 


3$ *. SAMIDAS 
LONDRES— Escuna ing. Liadir, 


Vilia do Conde 1? de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


: SAmDAS, 
S, MARTINHO—Hiate Feliz Lembrança, lns-|* 


tro, RT nho era 

AVEIRO—Hiate Nova União, dito, 

FIGUEIRA—Hiate Novo Baptista, dito. 
Idem 3a 15 


N'ostes dias não entrou nem sabiu embarcação, 


alguma. 
tr Idem 16 
Não entrou embarcação alguma. 
BARIDAS 


FIGUEIRA—Hiate Commorciante, lastro. 


em 


movimenta maritimo entrangeiro . 


com relação a portos de Portugal 
a o ENTRADAS * b 
Em Leghorn;o vapor D. Pedro, do Lis- 


7 de maio 
Ea boa. 


N SARIDAS 
FIGUEIRA Rasca Nova Sociedade, mestre rói 


;e rua do Sol. 


- À quemconvier 
'Mindividuo que tem exercido diversos car- 
| 8) gos de confiança nos quocs se hofive com 
aptidão e reconhecida probidade, offerece seus 
serviços a quem d'elles precisar dando as abo- 
nações necessarias. 
No escriptorio d'este jornal se dão esclare- 


EPRESENTAÇÃO enviada camara dos depu- 


tados da nação, por Padro Amorim Vianna, lento 
da Academife Pl fetâbica dé Bordo od 0 
Vende-se na xun de Santa Thereza n.º 11. 


(1847) 


Obrasde Arnaldo Gama 
U! defeito de organização = O chefe dos Aben- 


cerragens — Paulo o Montanhez — Carolina — | Cimentos. ago (1721) 
A tomada do Ormuz. . 


- Estes cinco romances formam dous grossos yo- | fil M sugeito de meia idade, 
lumos que so denominam — VERDADES E FIG- | lá com muita prática de ad- 
ÇÕES ministração de casas, de organisação de carto- 


dem-: livraria dl REA é a º . 
sra PR a Lirga in ção asinthoc Aus de rios; e leitura de titulos antigos, pretende 


- Preço dos dous volumes (obra completa) 18000 | acommodar-se. . 
s. (1639) No eseriptario d'este jornal se diz a sua mo- 
rada, (1746) 


ERC ED RIR] 
Guia e mauual do jardinciro 
ou 
Arte de cultivar os jardins, com uma estampa 
explicativa, seguida da linguagem das . 
flores e emblema das cores, euma pequena 
* quiadoenxvofrador dasvinhas 
ue NDESE na livraria de Jacintho A. Pinto da 


Silva, rua do Almada, 134. 
Preço...» «+ 360 réis 


Arrufadas de Coimbra frescas 


todos os dias 
Latgo de %. Domingos 
$3 —no Porto 


(1683) 
Deposito de farinhas 


ANTONIO José da Silva Cunha, unico de- 
&& positario da fabrica, n'esta cidade, avisa 


“sua proposts, sobre a avalição d'ella 


| castre, morador no Palácio de 
“lho dos Marquezes de Abrantes, om a seu 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE |º 
; O O ISBOA ON ) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS “E CHRONICAS 
-GURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 
OPERAÇÕES E SEM PRODUZIR ESTRENECINENTOS 

NEM DOR | 
SYBTEMA DESCONHECIDO EM PORTUS AE 
ATÉ MOJE 
POR HR. 6. BERNAHD 
RUA DE SANTO ANTONIO, 220, 4.º ANDAR 


pio infallivel approvado pelas fatuldados 
de sciencias e medicina de Pariz, contra . 
impigens, tinhas, ulcoras váricosas, hydrope- 
sias, inchação das pernas, feridas rubentes o 
antigas, chagas de toda a especio, csFBs dos 
ossos, necrosis,carbunculos,hemorroidas,gan- 
grenas; depositos, cancros (no 1.º e 2.º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das ar-, 
ticulações, falsas “anquilosis, paralysia, gotta 
'sciatica,âmaurosis ou gotta serena nevralgias, 
rheumatismos articulares ou nervosos, etc. 

As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas: com o mesmo exito. 

As afiecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 


| | padecimentos e cuidados assiduos os doentes 


se resignam aos seus crueis sofirimentos. 

Alguns annos de experiencia e profundos 
estudos nos conduziram a diferentes tracta- 
mentos ordinarios, e este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na cirurgia e medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
mente os meios, E 

Com effeito, quantas vezes, depois de ten- 
tativas inuteis e de operações graves, prescri- 
ptas como unico recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo devolver a saude aos 
doentes sem nenhuma operação ! 

O nosso methódo aconselha o exercicio, 
deixa ao artista continnar o seu trabalho, pros- 
crevo um regimen substancial, fortica sem- 
pro a saude geral, ca nossa larga experiencia 
nos authorisa a assegurar que as recidivas 
são poucas. 

Finalmente as enfermidades dos olhos,ou- 
vidos, como surdez, zumbidos, ambliopias, 
nuvens, fistulas, ophtalmias e até algumas das . 
enfermidades reputadas incuraveis, não po- 
dem resistir a este moio tão simples como in- 
fallivel. ] 

Recebem-se os doentes desde as 10 ho- 
ras da manhã até ao meio dia, e desde as 2 
da tarde até às 5. * 

G. Bernard. - (1802) 


Terrenos para aforar 


A FORAM-SE 6 chãos no principi 
» do Heroismo, defronte da 

mui proximo da projectada estação 

minho de ferro no Poço das Patas 

Tracta-sa na rua da Carvalhosa nº 88. 

* (1800) 


Venda do, Paço da Marqueza 


da rua 
a, 6 
do ca- 


ENDEM-SE duas morsdas de 
-“ casas — uma denominada o 
Paço da Marqueze, ca outra con- 


tigua a esta, com: grandes quintaes e agua 


| do bica, sitas na rua-de Cima du Vills, J'esta 


cidade, o temos n.º 21, 23, 25,2 
e 83. Quem as pretender comprer p 


7:1508000, e dirigil-s para Lisboa 
fechada ao senhor das ditas propr 
exc.mo D. José Maria da Piod 


a da 
idade 


procurador geral José Maria Fe 
Azevedo e Castro; morador m'esis 


ing rua de Santa Calherina n.º 110 a 116. 


UT81) 
Venda de uma grande propriedade 
de casas, sita na villa da Figueira 
E Corrector Pereira Merel- 
ló está encarregado de 
promover a venda de uma 
=? grande propriedade de casas 
na villa da Figueira, na rua da Alfândega, 
portão n.º 2, com frente para o largo proxi- 
mo, a qual se compõe de excellente casa para 
babitação e de vastissimos armazens ; é livre 
de fôro ou censo e sem pensão alguma, e está 
arrendada ha immensos annos a uma casa do 
'commercio ingleza por 3005000 réis, renda 
qué comporta um consideravel augmento. . 
Na cidade de Lisboa, no escriptorio do 
supradito corrector, na casa da praça do Com- 
mercio, desde já se podem ver os titulos e 
tratar, deste negocio. (1787) 
Abi uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 
& n.ºº de Za 15; tem o dominio de 
40 & exe.mº camara. Quem a pro- 
tender falle na rua da Firmeza nº 115. 
(1868) 
QUEM pretender comprar duas 
moradas do s novas com 
si quintal o agua de poço, sitas no Po- 
ço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na'casa im- 
mediata n.º 66. (1884) 
AE DE-SEDE quinta 
distante de Villa Real 
uma milha, com mais Ler- 
ras que lho pertencem, 


aos sous freguezes; que mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, aonde continúa 
a vender as farinhas de trigo, aos preços da 
fabrica, só com o augmento de frete é despe- 
zas. E pede aos snrs. padeiros e doceiros que 
ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 
rimentemsua qualidade. (1566) 


Flor de enxofre - 

RTHUR-ARCHER & SOUZA, na Rebo- 

leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


8 700 
aulhora d'este livro a'snr D. Maria Pere- 
grina de Souza, escriptora mui conhecida e muito 
ostimada pelo seu talento. e virtudes, di 
Paveco-nos que hu n'este livro verdadeiro me- 

rito litterario o mui boa doutrina. À linguagem so- 
bretudo encantou-nos; ha tanta singeleza 0 pro- 
priedado' da exposição e nas palavras dos differentes 
personngens do conto ou romance, rescende tanto á 
locução pura e original da nossa provincia do Minho, 
que quem começa de ler um capitulo, embora com 
gia de pôr logo ponto, yui inseusivelmente 
lendo outro e outro até ao fim do livro, so afazeres 
ou iimportunos lhe não vem roubar o tempo e;qua- 
braro suave enlovo d'aquella -esc; a 
o o (e Annnari 


ANNUNCIOS 


PRECISA-SE 


ALUGAR uma casa pequena (terrea ow de 

um andar) com pequeno quintal esgua, 
na rua de Cedofeita ou suas proximidades, 
ouentre o Bomfim, rua de Santa Catharina 


[FLOR DE ENXOFRE 


| 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
*? de Felgueiras & Baltar, rua do S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. . (1060) 


" Flor de enxofre de 


Brandrams 
» papai no largo de S. Domingos n.º 
50, em casa de Manoel Francisco de 
(1747) 


* Quema tiver para alugor, falle na rua 
Formoza n.º 410. * (1897) l Araujo. 


- todas com ugua de rega, 
myitos fructeiras, casa 
as rega á bastante aspaçosa, com 
itados os commodos para vivenda e colhei- 
tasee com todos os utencilios de lavoura ; 
quem a pretender comprar falls em Villa 
Real com o'snr. Antonio Pereira do Miran- 
da, empregado nas contribuições indireotas 
da camara, no Campo do Tabolado, o no 
Porto com o snr. Antonio José Pereira de 
Miranda, na rua de Cedofeita n.º 714. 
Z (1766) 


7 Bo Dt . . 
Venda de quinta e fóros 
em Sobrado de Paiva 
me VENDE-SE a quinta denomina- 
| dada Fervença, sita em Sobras 
é do de Paiva a qual se compõo de 
muitas terras e um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lamoiros, tendo um en= 
genho completo para fazer azcite. Juntamente 
so vendem muitos bons fóros pertencentes 

mesma quinta. - - 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
darão todos os esclarecimentos. (1472) 


Mm Emilia Roza do Arovedo DrondaoeMa-|- COMMISSARIO NO CASO DE AVARIAS OU NAUFRAGIOS DAS | 


* ria da Soledade de Souza Gomes agra- 
decem aos ill.mºS snrs. que no dia 10 assis- 
tiram ao responso de sepultura de seu ma- 
rido e pai o snr. Manoel Francisco Gomes, 
pelo que se confessam muito gratas, 

: : — (4875) 

ETR E ER 
0 Dom Prior de Guimarães, não querendo 

faltar aos deveres de civilidade e mere- 
cido reconhecimento a todos os cavalheiros 
e mais pessoas d'esta “cidade, que tiveram a 
bondade de visital-o durante a sua demora 
nesta cidade, onde veio por motivo do de- 
sastre acontecido a sou mano D. Rodrigo de 
Almeida, despede-se por esta fórma de to= 
das aquellas pessoas ás quaes por involunta- 
“rio esquecimento deixasse de procurar pes- 
soslmente, e aproveita este ensejo para ma= 
nifostar cm seu nome, e de toda a sua família, 
oseu reconhecido agradeçimento ao exc."º 
snr. Arnaldo de Souza e sua exc.=* esposa, 
bem como ao exc.=ºsnr. Manoel Guedes, sua 
mulher e filhos, e a todos quantos valeram 
a seu irmão, não esquecendo os dignos me- 
dicos assistentes tanto disvello e cuidado que 
teom prestado ao enfermo no seu tractamen- 
to, sendo de igual sentimentos seu irmão D. 
Rodrigo de Almeida que se reconhecerá eter- 
mamente grato a tantos obsequios e favores, 
quantos são os gue elle tem recebido de seus 
numerosos amigos e mais pessoas, a quem 
tenciona agradecer pessoalmente logo que 
o seu estado de saude o permitta. 

(1893) 


EDITAL: 


Adriano de Abreu Cardozo Machado, com= 
missario dos estudos e reitor do Lyceu Na- 
cional do Porto : s 

Fito saber que na conformidade do dis- 

posto no regulamento geral dos lyceus 
de 9 de setembro de 1863, são admiltidos 
desde já até ao dia 5 de junho proximo, na 
caixa do Iyceu, os requerimentos dos alu- 
mnos estranhos que pretonderem fazer al- 
gum exame de instrucção secundaria, tudo 
nos termos seguintes : 

1.º Os requerimentos serão sinos pe- 
lo aluidno, em papel de sello de 40 réis a 
meia folha, e authorisados por seu pai ou tu- 
tor, so fôr menor, e conterão o nome, fre- 
guezia e concelho da naturalidade, filiação 
paterna e a indicação dos exames a que se 
propoem. 

2.º Todos os requerimentos serão acom- 
panbados,de certidão de terem mais de 10 
annos de idade, ou de approvação em algu- 
ma disciplina de instrueção secundarie. 

3.º Se o exame exigir outros prepara- 
torios deve o requerimento ser acompanha- 

. do das certidões d'estes, que são os seguin- 
tes: 

a) Para grammatica e traducção latina 
— approvação em francez c primeiro anno 
de portugues. 

b) Para qualquer lingua estrangeira — 
primeiro anno de portuguez. 

c) Para Jatinidado — francez, portu- 
quez c latim. 

d) Para grego — portuguez, francez e 
latinidade. q A 

e) Para arilhmetica e geometria plana 
— francez e primeiro anmo de portugues. 

f) Para mathematica elementar — por- 
tuguez, francez, primeiro anno de desenho, 
arithmetica e geometria plana, 

€) Para philosophia — portuguez, fran- 
cez, latim ou arithmelica e geometria plana. 

b) Para geographia, chronologia e his- 
toria— portuguez, francez, arithmetica e 
geometria plana. 

i) Para oratoria e lilteratura — portu- 
guez, francez e latinidade. 

)) Para pbysica, -cbimica e introdueção: 
— portuguez, francez e mathematica, 

4.º As materias, cujos exames se podem 
requerer, são as seguintes: 1.º anno de por- 
tuguez, 3.º dito, francez, inglez, allemão, 
grego, latim, latinidade, 1,º anno de dese- 
nho, 3.º dito, geographia, chronologia e his- 


toria, arithmetica e geometria plana, ma- | 


themalicas elementares, philosophia, orato- 
ria e litteratura, phisica e chimica elemen- 
taros e introducção á historia natural. 

3,8 Todo o requerimento deve ser acom- 
panhado de attestado reconhecido do pro- 
fessor com quem o alumno tenha estuda- 
do, de que o julga habilitado para o exame. 

6.º Despachados os requerimentos os 
alumnos pedirão as guias das propinas, que 
salisfarão, apresentando no acto da assigna- 
tura dos termos de matriculas os respecti- 
vos recibos ; aquella assignalura terá lugar 
nos dias 7, 8, 9, 10 eli de junho. 

7.º Todas as matriculas dos exames, 
ainda que preparatorios sejam uns dos ou- 
tros, deverão estar assignadas no dia 11 de 
junho. Considera-se ter desistido do exame 


o aluno que não satisfizer a estas condi- || 


ões. 
Porto e secrataria do Lyceu Nacional, 
16 de maio do 1864. Adriano de Abreu Car- 
doso Machado. Ê 
Está conforme. 
Ê A. Ribeiro da Costa, 
Secrotario. 
p ; (1888) 
N' Ferraria de Baixo n.º 
136 indica-se quem ven- 


de por 368000 réis um gar-|. 


rano crescido, de 3 annos, muito manso 
e de muito boa andadura. (1778) 


Editos de 30 dias. 


Sexo." viscondes da Pena compraram 

aD, Maria José Donnadieu e seu marido D. 
Alijó Quiblier Donnadien, residentes na ci- 
dado de Barcellona, reino de Hespanha, uma 
morada de casas com todas as suas perten- 
sas, sita na rua do Almada, que teve os n.º 
la 8, o actualmento tem os n.º 203 a 217, 
& oxisto o seu preço em poder dos compra- 
dores por espaço de trinta dias, para quem 
tiver que reclamar, e n'este sentido se faz o 
presento annuncio à fim de quo toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito á refe- 
rída propriedade o venha reclamar perante 
98 compradores sobre o seu liquido producto 
existento em seu poder, dentro do praso de 
30 dias, a contar do dia 18 do corrente mez 
e anno em diante, débaixo da pena de fica- 
rem sem direito algum contra os comprado- 
res, o de lhes ficar a propriedade livre e de- 
sembargada do qualquer onus ou encargos. 

Porto, 18 de maio de 1864. (1889) 


COMPANHIAS DOS SEGURADORES 


Dº Hamburgo, Dresden, Dusseldorf e Wesel, das Companhias Silesia, Agripina, Hel- 


vetia e Lloyd Suisso em Winterthur. 


11 E 13, na rua das Taipas. 


J. W. Burmester. 
(4874) 


Banco Alliança 
ESDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo 
mez de: junho estará aberto o cofre do 
Banco desde as 9 horas da manhã, até às 3 da 
tarde, para a recepção da 2.º entrada de 20 


por cento ou-204000 réis por acção, a qual te tem aula 6 horas por dia; é dispensado, 


terá lugar à face dos respectivos titulos pro- 
visorios. 
Porto, 13 de maio de 1864. 
- Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, 
J. Ursimus. (1812) 


EDITOS 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Adelino de Figueiredo, correm editos de 
30 dias a requerimento do Bernardo Ferreira 
de Andrade e outros, arrematantes de uma 
grande quinta e todas as mais terras a ella per- 
tencentes, denominada a quinta da Fonte No- 
va, situada em Souto Redondo, freguezia de 
S. João de Ver, comarca da Feira, e que fôra 
do casal do fallecido Christovão da Cunha Li- 
ma Sampaio, arrematada por deliberação do 
conselho de familia, e a requerimento de seus 
filhos Christovão da Cunha Lima Sampaio e 
irmãos, por isso por este são chamadas b re- 
queridas todas e quaesquer pessoas que se jul- 
garem com direito á mencionada quinta e per- 
tenças, o genham deduzir dentro do referido 
praso, pele de que o não fazendo, serem lan- 
çados e se julgar livre e desembargada de 
quaesquer onus para os arrematantes. 

O sollictiador — José Joaquim de Souza 


Reis. (1830) 
LEILÃO 
RUA DE S. JOAO NOVO N.º 34 


Por intervenção de Jorge Shaw 


q OS dias quinta e sexta-feira, 19 

e 20 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, haverá leilão de mo- 

veis, louças, um alambique de co- 

bre, caldeira de dito, uma porção de selins, 

grande quantidade de arreios, uma carrua- 

gem velha ce outros mais objectos. Tambem 

ha grande porção de livros, entre elles muito 

boas obras, os quaes por falta de tempo, não 
se póde distribuir cathalogo dos mesmos. 


(1841) 
LEILÃO 


DE DUAS MACHINAS E UTENCILIOS PARA 
MERGULHADOR, UMA LANCHA COM SEUS 
APRESTES E UMA PORÇÃO DE FIO 
PARA EXPLOSÕES, ETC 
PARA liquidação teem de ser arrematados, 

no dia 23 do corrente, pelas 11 horas da, 
manhã, por via do corrector A. E. Urpia, na! 
rua dos Inglezes n.º 71, os seguintes objectos: 

Uma machina nova de mergulhador com 
15 braças de mangueira nova, um capacete, 
dous vestidos usados, um jogo de pesos para 
o peito, um par de sapatos e roupa de dentro, 
velha. ã 
Uma dita usada, com 15 braças de man: 
gueira, capacete. 

Um vestido com muito pouco uso, um jogo 
de pezos para o peito, 1 par de sapatos, erou- 
pa de dentro velha. 

Uma lancha com 2 ancorotes, corrente de 
amarração, 1 vela de cairo, 2 cadernaes, 2 pe- 
daços de cabos de linho, e diversas mindezas: 

Uma porção de fio para explosões. 

Direito aos restos dos navios naufragados , 
em Castello do Neiva e Villa Chã. ". 

“Às machinas utensilios e suas avaliações 
podem ver-se desde já no escriptorio do snr. 
(A. E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 

(1858) 


Nº dia 23 do corrente mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
na rua do Almada n.º 335, a requerimento de 
Quintigo Anacleto Gramacho, arremata-se a 
propriedade rustica sita na freguezia de Bar- 
reiros, estrada de Braga, que se compõe de 
| casas de habitação, ditas para caseiros, e di- 
versos campos de terra lavradia com agua de 


1 


pedindo-se no dia 12 do corrente, e estando 


Disco 15 do corrente perdeu-se uma 


EMPREGO 


'AGARA” brevemente -um lugar de pro- 
fessor de instrucção primaria, n'um col- 
legio. Haverá (para o director escolher) con- 
curso por meio de propostas. O proponen- 


querendo, dos actos collegiaes, menos ao 
recolher aos dormitorios, devendo perma- 
necer no que lhe fôr destinado até ao par- 
tir para o lavatorio. O director dá por anno 
578600 réis, meza, iara engoma- 
da e ponteada, e creado. As propostas de- 
vem ser dirigidas em carta fechada so es- 
criptorio deste jornal, com as iniciaes A. 
2 ARbedo - (1764) 


OSE' Antonio Ribeiro faz publico que, por 
seus interesses, deisou de ser caixeiro 
do snr. Antonio José de Barros Leito, des- 


ao seu serviço até o dia 14. (1887) 


Alviçaras 


pulseira de ouro, desde a rua da Tor- 
rinha até a Ramada Alta* Roga-se a quem 
a achasse ea queira restituir, o favor de a en- 
tregar na rua Formoza n.º 367. (1872) 


IpSNoEL Ferreira Duarte faz publico, aos 
snrs. negociantes d'esta cidade, que está 
habilitado a empacotar fructas de todas as qua- 
lidades, tanto para os portos do Brazil como 
para os de Inglaterra ; tambem vende caixas 
vazias para as mesmas: quem precisar dos 
seus serviços dirija-se, para fallar, á travessa 
dos Banhos n,º* 4, 6 e 8,casa da snr.* Josepha 
da Silva. 
Trabalha por uma pequena commissão e 
affiança-se a solidez das suas obras. (1794) 


Casa particular 


Nº Bomjardim n.º 306 ha uma bella sala 
para recebor um hospede, onde se lhe fará 
(1725) 


Foz do Douro 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48 


E ABRENDA-SE esta bella casa, a 


qual tem commodidades para 

uma grande familia, quintal e agua.. 

Falla-se na Praça de Carlos Alberto n.º 
b (1643) 


—Odldasdo Vielis 


PAEUGASE para o mez de junho um dos 
melhores commodos para familias que 
necessitem de. banhos thermaes em Vizella, 
constando de uma boa sala, quatro quartos 
bons no interior da mesma e um nv exterior, 
mas contiguo, lenha e cosinha privativa. À 
casa dista apenas 4 metros do jardim, para o 
lado do qual tem uma varanda, tendo outra 


comida. 


l 
69, | 


] 


para as trazeiras. Para tractar a mesma casa, |. 


dirigir-se a Manoel Alves Gomes Caldas, Cal- 
das de Vizela, (1882) 
| LUGA-SE a quinta de Agra- 

ceira, com linda casa e boas 


bica, situada defronte de Atães, na fregue- 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 
Quem a pretender toda ou sómente a 
parte relativa é casa e jardins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 
(1439) 


Traspasse de negocio 
DESDE Já se traspassa um negocio de fa- 
4? zendas brancas e miudezas, estabelecido 
na rua Formoza, em frente da Praça do Bo- 
Jhão ; quem o pretender dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, em carta fechada a M. N. T. 

- : (1770) 


GELO PURO 


A ENDESR Entre Quintas n.º 2, 


(1680) 


vistas, capella, jardins e agua de |. 


ATTENÇÃO 
Nº rua de Santa Catharina n.º 156 (escri- 
ptorio) fazem-se chapéus da ultima 
moda de 38000 réis para cima, com plumas 
ou véus, do gosto que quizerem, e sendo 
3ó de feitio 500 réis. Tambem se fazam ves- 
tidos, capas, poletots, etc. (1828) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51. 


. 
Venda de predio 
tm qui pretender comprar uma mo- 

rada de casas de 3 andares, sita 
na-rua de Cima de Villa, ao sahir para a Ba- 


talha, com” os numeros 78 a 82, falle na rua 
das Flores n.º 115, (1799) 


7 ENDEM-SE quatro casas conti- 
guas, sendo uma com dous an- 
== dares, duas de um andar e outra 
terrea, todas com quintaes e agua-de poço, 
muitas arvores de fructa e excellentes vis- 
tas, sitas no largo do Bomjardim, com os 
n.ºº de 692 a 708; é optimo lugar para 


o fd um bello sortimento de fazendas 

proprias da estação ; chapeus para senho- 
ra, capas e paletots do cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos : — 
Rubens, Hussard, Capuchon, Italie, Amazôno, 
Leotard e Guide, (1296) 


Bernardo Ferreira de Lemos & (.º 
ALFAIATES 
No largo de 8. Domingos n.º 3% 
D'º parto aos seus amigos e freguezes que 
receberam pelo navio «Aguia», chegado 
de Frarfa ultimamente, um lindo sortimonto 
de casemiras para calças e vestidos comple- 
tos, coletes de seda e casemira, tudo proprio 
para a estação. (1621) 


K3- a 24 ha fazendas de lã 


transparentes, para vestidos, a 190 réis o 
metro. (1671) 


S acreditados e baratissimos sabonetes de 
pó de arroz, em caixas de 12. Rua do 
Bomjardim n.º 305, 2.º andar, (1761) 


FERRAGENS 


IM Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 

glaterra uma porção, que se vende acs 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
commodo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, casliçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
etc. (1583) 


Oleo petroleum 


(Gaz LIQUIDO) 


VENDE-SE no deposito da rua de D, Ma- 
ria II n.º 29 e 31 em latas de ferro de 
meio, um e dous almudes, e barris de pau do 
seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis. (1732) 


q psd DA BARBERIA para rações de 

cavallos, supprindo o milho com mais 

vantagem. Vende-se na Fonte Taurina n.º 25. 
' (1835) 


VENDE SE uma pare- 
e lba de cavallos ala- 
zões, que trabalham bem 
? a ponta de lança, varas e 
A dão boa cavalleria: quem 
os quizer comprar, falle na Foz, no Passeio 
Alegre. (1853) 
q - JENDE-SE uma parelha de 
: muito bons cavallos pretos, 
EA obhs A «de cinco annos de idade. 
Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, quejhi se lhe dirá quem os vende. 
(1786) 


Nº portão das casas novas á en- 
trada da rua de Santo Ilde- 
fonso, vende-se um char-à-bancs, 
e muito bem construido. 

E (1831) 


VENDE-SE um coupó que 
arma e desarma, 
de Santa Ca- 


E 


quasi novo 


Dirigir á rua 
tharina n.º 49, 
(1836) 


EE DESSE um traquitana em 
+” bom uso é por preço com- 


EE) 


'A rua de Cedofeita n.º 20]; 


nova edificação. Nas mesmas casas so dirá 

quem. vende pelo maior preço que so offe- 

recer. Tambem so vendem separadas. 
(1737) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 
PASS (Orr EE 


pitão William London, 
sahirá com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem e devo dirigir quem quiser carregar ou ir 
ke passagem, assim como ao snr. Carlos Covorley, 
rua dos (1855) 


Dublin & Glasgow 


nglezes n.º 87, 1.º andar, 


O vapor ingler — RO- 
KEBY —, capitão Ja, 
mes Flinn, sahe com 
brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. (1814) 
Bristol 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão: 
John M. Brewer, espe- 
ra-so aqui para sabir 
até o fim do corrente 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87. (1818) 


Copenhagen & Stock- 
holm 


O brigue sueco — JOHNNY, — 
capitão F. Ehlort, saho com brevida- 


RES E (1816) 
Londres 


O briguo ingles — TREASURE, 
— capitão W. Reod, sahe com breyi- 


dade, 
E (1813) 
Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Hamburgo &S. Peters- 
= burgo . 


o) 

* Consignatarios F, Chamiço, Filho & dio, a 
juem se dey: dgir quem quizer carregar ou ir 
le Passagem, como qo snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 


º andar 
p SW a 
| Nova-York 
A barca — EMILIA & AGNES, 
— capitão » « «, sabe com brevidade. 
'Tracta-se com o caixa J. H. An- 
dresen ou Carlos Coverley, rua dos 
' (1815) 


Sahirá com promptidão a escuna 
erheerd Junior & Ca (1758), 


bollandeza — DOLPHIN, — capitão 
: 
Lisboa 


Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
Hazeyinckel, 
Obiato — S, JOAQUIM 1.º — sahe 


Hamburgo 
di» Consiguatarios D.ch Matthias Fou- 
brevemente : quem no mesmo quizer 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, 
; 1817) 


. 
5 Lisboa 

O hiato — CONDE DE CAVOUR 

— pahe com brevidade * quem no mes- 

mo quizer carregar ditijá-se nos desm 


pachantes Gomes Liriá & 0.º, em Cima 
do Muro n.º 155. at qu 
RD SC PAR 9) 

Rio de Jaúeiro 
Tem de abir com rjptts brevidade a 
gue portuguesa - NOVA FAMA— 
bom tractamento é f*cellentes com- 

modos que offereca est? veleiro o am- 
plo nayjo, são já tão conhecidos do Publico que des= 
necessario so torna encarecel-os por “Va recommen- 
dação, Todos os anrs, que quizerem aPProveitar a oe- 
casião favaravel do seguir à bordo à sato - cdr 
para aquelle porto, queiram dirigir-* 
«los FAC Soares, 'rmãos, be Almada n.º 166 
para tomarem o respectivo lugar. 

iros de prôa. 
Tem camarotes para o passaffi tizss) 
Cv RRa Sa Ena 
Rio de Janeiro 
A barca— FE! y— de primeira 
classe, yai sabir onda Trevidado, 
Este navio torna-se recommenda- 
vel pelo bom tractamento ; tem beli- 
ches para os passageiros de prôa e excellentes com- 
modos para todos, 

Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 

: - (1407) 
= s 
Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — seguo com brevidade, . 

Recebe carga o igeiros, para 

- Os quaes tem os melbores commodos 


e bom tractamento. « 

Tracta-se em Cima do Muro, junto & ponta, 
nt 1 e 2, com José de Souza Montsiro e Silva, om 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 


. J =. 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com maita brevidade a 

barca — CLAUDINA , — forrada de 
cobre, á 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 

modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 

valho, rua de D. Pedro n.º 12. (1455) 


2 a . E 
Rio de Janeiro 
A nova galera — EUROPA, — ca- 
pitão Pires, vaigabir com muita bre- 
vidade. 

* Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento e bons com- 
modos, e pela grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôn. 
Recebe carga e passageiros, à pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
Ca praça do Carlos Alberto n.º 132 (1224) 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade 
à barca — RECREIO — por ter parte 
do sen carregamento prompto. 
Para carga e passsgeiros tracta-se 
or Domingos da Silya Ferreira, rea Formosa n.º 


(1634) 


Pernambuco 


*” Vai sahir com brovidadso brigue—ES- 


PERANÇA-, Parn carga o passagei- 

708 tracta-so com Sossgs, Irmãos, rua 
E do Almada n.º 165. (1867) 
Pernambuco - 

O veleiro briguo — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado do cobre, vai sahir com 
muita brevidade, 

Para carga e passageiros tracta-se 


com Jonquim Antonio dos Santos Asdrade, rua de 
Santa Thereza ne 5. ” (1598). 


- = 
Maranhão - 
- Vai sabir com muita brevidade à barca 
— RESTAURAÇÃO. Para carga e * 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C.», praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. (1587) 


E 
ESPECTACULOS 


5.º feira 19 de maio * 

S. JOÃO, — Empreza lyrica. — Em Beneficio 

do Asylo Portuense de Mendicidade. — A opera — 

NORMA. — A's 8 e meia horas. 

4.º feira 18 de maio 

T. CIRCO. — Companhia equestre e gyrn: 

ca de Gacrtner e Dellevanti composta dos Eaej 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrif 


ti 


ão carregar dirija-so aos despachanteg e Vi 

aa cmB. o Gomes, Lima & 0.º, em Cima do Muro | no, — Em benefício. — Haverá uma funcção, 
Rua do Heroismo n.º 218. (463) [n.º "155. (699)! que so acja anunciada por notícias e X 
= E mese. 


Camara dos corretores da praça de Lishoa 


Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos é de companhias 


e do curso dos cambios na semana findaem 14 de maio de 1864 


E ACHA-sE vago um lugar de ' - 


cepellão no hospital real 
o Santo Antonio d'esta cidade ; algum snr. 


ta Casa da Misericordia 


é Ibada, encarrega-so de recober na esta- 
presbytero quo queira prehenchel-o quoira | ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
dirigir o seu"requerimento á meza da San- | cadorias e quaesquer outros objectos, a re- 
(1829) 'mettel-os ao seu destino. 


(4590) 


Fernando, de camas de ferro iguaes ás do 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res— 
ponde pela qualidade e solidez. (1795) 


Acções de bancos e companhias 
= cqescaeee 


rega, outros ditos de mattos e pinheiros : cuja á : ” ; RS so 
E se faz sobrea quantia de 4:6005 ven V onda de agua ui das sta Poa Pc aAê dos E 
réis garantidos. | pretender comprar sete ou oito pen- DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES dl E ú 
Os titulos acham-se em poder de José An- Q nas de excellente agua, quo conta do y j é PE SEE exibidas peso ED da id Miipfá ego 
tonio do Souza e Silva, rua de Cedofeita n.º) bica em parte da rua da Torrinha e suas im- Ê y 
102. * (1783) mediações, fall na rua de Cedofeita n.º BANCOS a = 
—s 319. ; (1773) | De Portugal (titulos de cinco acções). 16:000 5005000 | todas 5008000 | 5408000 | - 5425000 |2.fzemestro do 1863 
de leilã e Commercial do Porto. . 10:000 6887, 2008000] 2603000 | 2625000 [2.º semestro do 1863 
Grande leilão Vinh de Bast Mercantil Portuense. 7:500 todas 2005000 | 2608000 | 2645000 |2.º semestrodo 1868. 
RUA DE CEDOFEITA n.º 87 inho puro de Basto | Uniio ão Porto... 20:000 todas 1005000 | 1325000 | 1843000 | somestro do 1863 
” q dÀ , n a Tm COMPANHIAS 
Por intervenção de Jorge Shaw | |FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES | pus Lezirias do Tejo e Sado. . 4:000 5005000 | 5608000 Anno do 1863. 
IM os dias quarta-feira 25 e quinta- BASTO De Seguros Bonança (titulos di T:840 . 08000 | - 1455000 |Amno de 1885 ; 
Eira 26 do corrente, pelas 10 o Rua do Almada n.º 75 E rd E re Dao AE SO denadho do 1868 
meia horas da manhã, haverá leilão EM deposito de vinhos verdes de Basto, | De Seguros fararaa Edo SORO0O na n o “a quanto pa io 
de differentes moveis de mogno, pau bons, que vende por preços commodos, | De Seguros Equidade. y 253 lo junho de 
er E À i Lish se. 10:000 1003000 948000 |Anno de 18 
preto o oleo, camas do ferro, louças, grande | por pipa, meia e quartos de dita. it opa si Sape nas dO oo Pao 1004000 ti go da cd 
uantidade de crystaes, pratas, cobertores de (1331) | De Laníficios do Campo Grando. . 2:00 505000 508000 195000 Anno de 1856 
lamasco, um bom piano, objeotosde cosinha Es = De Ara domálremao a TA dad ISA [Anno de 1563 
i : e los de Arentelia, il 
o opa oa ma due eotcão batente, | — Mobilia de papier machée | Paio uisatos Gs: 16000 | "608000 BORDO |. BL4000 Bsematr de 1809 
TER 5 A SE ai há e: cinco | Portuense de Iluminação a Gaz 8.000 505000 504000] “225000 2.º semestro do 1857 
rillo Baercacategui, consul'de S. M. Catholica, ENDE: O RO a TdamBenaficinrias 4:00 503000 A as Ê 
que so retira para Liverpool. (1791) guarnições para janellas. Contapricense o Dia 4:000 255000 255000 25400 1.º semestre do 1862 
a EE Congostas n.º 38. (1430) || Dos Cannes de Eee ; quOO 1508000 1508000 Ea e metro dolêsa 5 
União Mercantil (minimo de juro garantido à ú 5 905000 -5- t março de 
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[4d mento o Senhor Jesus da frcguezia de | TRCENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º) De Cartuagons Pntma 5:00, 108000 105000 93000 2.º somestre do 1868 - 
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Casa das sessões da camara'dos corretores da praça commercial de Lisboa em 14 de maio de 1864 — O syndico, Francisco de 


Paula Gavazzo. — O secretario, João Eduardo da Silva. 
« 9. Carqueja = PORTO TYPOG. A 
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(Diario de Lisboa n.º 108 de 16 de maio de 1864. 
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